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			A Câmara Municipal assume a sua responsabilidade estratégica de preservar e transmitir mwemórias que reforcem a coesão e edificação da identidade almadense não descurando a pluralidade e valorização das singularidades geográficas, históricas e culturais que formam o território de Almada.

			Neste contexto, visando a difusão e conhecimento dos documentos existentes no Arquivo Histórico Municipal, com interesse para a descoberta dos vários lugares e comunidades que sedimentam o tecido histórico e cultural do concelho, a Câmara Municipal decidiu em 2020 revisitar o passado da antiga freguesia do Feijó.

			O Feijó surge historicamente como um espaço rural, povoado por múltiplas quintas e propriedades agrícolas que remontam pelo menos ao século XVIII. Até 1928, fez parte da freguesia de Santiago de Almada, depois integrou sucessivamente as freguesias da Cova da Piedade (1928-1984) e Laranjeiro (1984-1993). Em 1993, conquistou a sua autonomia administrativa com a criação da freguesia do Feijó, por sua vez, extinta em 2013 e integrada na atual União de freguesias de Laranjeiro e Feijó. Todavia, é um território com identidade própria no concelho.

			No devir do tempo, a área do Feijó cresceu e evoluiu do ponto de vista demográfico, económico e urbanístico, transformando-se num espaço estruturante na malha urbana da cidade de Almada.

			Nesta edição, a documentação histórica, apresenta-nos registos sobre algumas das atividades agrícolas, profissionais e sociais protagonizadas por antigos habitantes do lugar, aspetos característicos da paisagem outrora existente e a multiplicidade toponímica associada às antigas propriedades agrícolas.

			Outros testemunhos documentam a atuação da justiça local na regulação social de relações e litígios entre os habitantes, o inexorável processo histórico de urbanização do espaço e da sua elevação a freguesia, dois originais exemplos de movimentos populares de intervenção cívica e democracia participativa liderados pela comissão de moradores no período pós-25 de abril e um exemplo de afirmação cultural e associativa da população migrante alentejana residente. Destaca-se também, a ação realizada pelo jornalista e poeta Rubem Borges e, de forma inédita, apresenta-se a explicação histórica para a origem do topónimo Feijó.

		

		
			A Presidente da Câmara Municipal de Almada

			Inês de Medeiros
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			Os documentos manuscritos e impressos, selecionados e divulgados neste boletim «Almada na História», representam alguns testemunhos escritos sobre o concelho de Almada, datados dos séculos XVIII a XX.

			Os documentos compulsados obedeceram aos seguintes critérios de transcrição:

			1. Desenvolvimento das abreviaturas, mantendo excecionalmente, a grafia de hũ, algũ, por coerência com os respetivos femininos, cuja pronúncia não permitia o desenvolvimento da abreviatura;

			2. Respeitaram-se todas as variantes ortográficas encontradas;

			3. As consoantes geminadas iniciais foram reduzidas a simples, mantendo-se as do meio e do fim das palavras;

			4. As elisões dos grafemas foram substituídas por apóstrofos;

			5. As enclíticas foram separadas por hífen;

			6. Modernizou-se:

			- o uso da pontuação, só no essencial, para melhor interpretação;

			- a grafia da copulativa e;

			- o uso de maiúsculas e de minúsculas;

			- o uso de sinais diacríticos com valor fonético para distinguir as homografias;

			- o critério de separação e junção de grafemas para formação de lexemas;

			- o uso do u/v e i/j, respetivamente, com valor vocálico ou consonântico; 

			7. As mudanças de fólio são indicadas entre 	barras /.../;

			8. As sílabas e as palavras omissas acrescentadas aos textos são assinaladas entre parênteses retos [...];

			9. Os erros ortográficos dos documentos originais são assinalados com [sic].

			10. Colocação entre colchetes, < >, de partes do texto: que foram escritas entrelinhadas, ou à margem, bem como acrescentos posteriores, neste caso remetendo-se para nota de rodapé o esclarecimento.

			Foi nosso propósito preservar a fidelidade dos textos escritos e lidos na época, precedidos de resumos históricos, de modo a proporcionar uma leitura tanto quanto possível inteligível. Para os critérios de transcrição dos documentos datados até ao século XVIII, respeitamos, de perto, as normas prescritas pelo Pe. Avelino de Jesus da Costa, Normas Gerais de Transcrição e Publicação de Documentos e Textos Medievais e Modernos, 3.ª edição, Coimbra, 1993.
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			Carta de Privilégio do Ofício de Carpinteiro da Ribeira das Naus pertencente a morador na Quinta de Vale do Torrão, 1767. 
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			1767, Almada, outubro, 20.

			Transcrição do registo de privilégios para o ofício de carpinteiro da Ribeira das Naus. 

			Bernardo Simões, residente na sua quinta de Vale de Torrão, apresenta na Câmara Municipal uma certidão de carta régia com a descrição de todos os direitos, regalias e isenções, de cariz social e económico, que lhe foram conferidos na qualidade de carpinteiro naval ou de machado a exercer atividade no estaleiro de construção naval da Coroa instalado na zona ribeirinha da cidade de Lisboa, à época, designado também por Arsenal Real de Marinha. Desde os finais do século XV, são vários os residentes na vila e termo de Almada que integraram esta classe profissional especializada que usufruía de elevado estatuto e reconhecimento social.
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			Almada, Arquivo Histórico Municipal, Câmara Municipal de Almada, Constituição e regulamentação do município, Registo de leis, provisões e outros papeis, 1764-1768, n.º 999, fls. 115v.-117v.
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			/fl. 115v/ «Registo do privilegio de carpinteiro da ribeira de Bernardo Simões morador na sua quinta de Vale de Torrão.

			Fernando de Larre Fidalgo da Caza de Sua Magestade Cavaleiro professo na ordem de Christo Provedor dos Armazens da Guiné India Armada que he dito Senhor [verso?] A quantos esta virem faço saber como me fez petição Bernardo Simões Lisboa Cazado com Maria Caetana moradores em o Ferreirinho de Santa Catherina de Monte Sinal freguesia da dita Santa official de Carpinteiro da Ribeira das Naus em como tal goza os privilégios que os Senhores Reis deste Reino concederão aos officiais della visto estar matriculado no livro da matricula geral destes Armazens a folhas noventa e oito verso o que visto por mim seu requerimento lhe mandei passar a copia delle do theor seguinte: // Dom Manoel per graça de Deus Rey de Portugal dos Algarves daquem e dalem mar e em Africa Senhor da Guine e da Conquista navegação comercio da Etheopia Arabia Persia e da India A quantos esta nossa carta virem fazemos saber que querendo nos fazer graça e merce aos nossos Carpinteiros que hora são e adiante forem para que melhor vontade e desejo tenhão de nos servir temos por bem e nos praz que elles sejão escuzos e privilegiados que não vão servir por mar nem por terra nem em paz nem em guerra a nenhuma partes que sejão salvo comnosco ou com o Principe meu sobre todos munto amado e prezado Filho ou quando nos mandarmos por nosso serviço e não com otra nenhuma pessoa de qualquer estado ou condição que seja posto que nosso poder tenhão para chamar e levar gente comsigo por que nossa merce heo digo merce he que o tal poder e /fl. 116/ mandado senão entendão com os ditos Carpinteiros por munto especial que seja, otro sim queremos e nos praz que os ditos Carpinteiros venção custas assim como vencião os Besteiros do Couto quando os havia e assim lhe sejão lançadas mais nos praz que sendo cada hum deles culpado em tal maleficio por que penna de justissa mereça que não possa ser asoutado publicamente nem degradado com barasso salvo como o são os Escudeiros; otro sim queremos e mandamos que elles não paguem nenhuns nossos pedidos e emprestidos peitas fintas talhas nem otros nenhuns encargos, nem servidões que são ou forem lançados por nos ou pellos Concelhos por qualquer guizas que seja, nem sirvão nem vão servir em muros fontes pontes caminhos calçadas somente nas testadas de suas cazas e heranças nem vão com prezos nem com dinheiros nem sejão tutores nem curadores de nenhumas pessoas que sejão salvo se as titorias forem lidimas nem lhe sanum digo nem lhes sejão lançados engeitados nem paguem para elles nem sejão obrigados a servir em nenhum otros officios nem encargos nossos nem do concelho contra suas vontades posto que para isso sejão pertencentes, nem paguem oitavo do vinho linho legumes que houverem de sua novidades e lavouras; E otro sim queremos e mandamos que não pousem com eles nem lhes tomem suas cazas de morada, adega nem cavalarissas para nellas pousarem, nem roupa palha galinha nem otra nenhuma couza de seu contra suas vontades, nem lhe tomem suas bestas de sella, nem albarda para nos nem para a Rainha minha sobredita munto amada e presada mulher nem para o Principe meu Filho; nem para otra nenhuma pessoa por mandado de nenhum nosso official que para isso nosso poder tenha posto que Nos estejamos na terra porque queremos que os ditos Carpinteiros e Filhos /fl. 116v./ sejão mais privilegiados e guardados que nenhuns otros que nosso privilegio tenhão; E otro sim queremos e nos praz que elles possão trazer quaisquer e quantas armas lhes aprouver assim de noute como de dia em todos nossos Reinos e Senhorios, sem embargo de quaisquer Ley ordenações e defezas que haja em contrario, não fazendo elles o que não devem das quais armas e assim de quaisquer otras que elles comprarem ou venderem e de suas bestas de sella ou de albarda queremos que não paguem sisa nem otro direito algum; E otro sim queremos e nos praz que quando forem chamados por nosso servisso mostrando certidão nossa ou de nossos officiais que de dia que de suas cazas partirem the a ellas tornarem de hida vinda estada lhe dem pousadas passagens guias de ande e longo mantimentos bestas e otras couzas que melhor houverem por seus dinheiros; E assim mandamos a todos os Corregedores Juizes Justissas Apozentadores Jurados e Vintaneiros e otros quaisquer a que conhecimento pertencer sob as pennas deste privilegio que lhe fação assim inteiramente dar sem embargo de capítulos de cortes e otros privilegios e mandados que em contrario desta tenhamos dado por que o havemos assim por nosso servisso os quais privilegios e liberdades que lhes assim damos lhe prometemos de sempre cumprir e fazermos guardar, e não consentirmos que nenhuma pessoa vá contra elle por onde mandamos aos Corregedores Juizes Justissas Alcaides Meirinhos Officiais e pessoas otras a que conhecimento desta pertencer esta nossa carta for mostrada que mui inteiramente cumprão e fação cumprir e guardar e não concintão a nenhuma pessoa que vá contra elle em parte nem em todo sob penna de qualquer que o contrario fizer pagar seis mil reis a metade para cativos e otra a metade para quem o acuzar e alem disso o havemos logo por degradado por hum anno fora da cidade vila e termo ou lugar donde viver , e mandamos a qualquer Tabelião que para isso /fl. 117/ for requerido que emprazem logo sob penna de perder o officio que de quinze dias primeiros seguintes pareça em nossa corte dar a razão porque não cumprio nosso mandado para lhe darmos aquela penna e castigo como aquelle que não cumprio o mandado de seu Rey e Senhor; E por este nos praz que cada hum dos ditos Carpinteiros sejão aposentados de idade de secenta anos para sima; E rogamos ao Principe meu Filho e encomendamos e mandamos a todos os grandes de nossos Reinos e Senhorios que lhes fação assim inteiramente cumprir e guardar munto lhe agradeceremos e teremos em servisso havemos por bem e mandamos que a todos e a cada hum dos ditos Carpinteiros que hera e são e adiante forem e seja dado a treslado deste nosso privilegio sob o signal de Provedor dos Armazens feito pello Escrivão da Provedoria delles aonde este estará tresladado de verbo ad verbum; E mandamos a todas as nossas justissas e o officiais a que o conhecimento deste pertencer que o guardem e fação mui inteiramente cumprir e guardar como nele se contem assim propriamente como se fosse por nos assignado. Dado em Almeirim a vinte e nove de Janeiro de mil quinhentos e quinze anos eu Fernando de Larre como Provedor dos Armazens requeiro as ditas justissas da parte de Sua Magestade que guardem este privilegio como nelle se contem Lisboa vinte e oito de outubro de mil setecentos quarenta e sete Jeronimo Joze Mariz Escrivão da Provedoria o fez escrever // Fernando de Larre //-----------------//

			E não se continha mais em o dito privilegio que eu Antonio de Gois Soto Mayor escrivão da camera desta villa de Almada e seu termo por Sua Magestade e que Deus guarde aqui fiz registar bem e fielmente tal como o proprio a que me reporto e qual me foi apresentado por Antonio Cardoso de Carvalho aquem o tornei a entregar que de como recebeu assignou Almada vinte de outubro de mil /fl. 117v./ setecentos e secenta e sete e eu Antonio de Goes Sottomayor escrivão da camara o fis escrever e assignei

			(Assinado:) Antonio de Goes Sottomayor

			(Assinado:) Antonio Cardoso de Carvalho

			Registo»

			[image: ]

		

	
		
			Registos de Décimas da Quinta do Feijó, 1785 – 1826.
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			1785 – 1826, Almada.

			Transcrição dos registos do imposto de décimas da Quinta do Feijó entre os anos de 1785 a 1826.

			Compilação de registos de cobrança e pagamento do imposto geral, designado por décima, relativos à propriedade rústica situada, à época, no lugar designado por “Val do Torram”. O tributo incide sobre a coleta de dez por cento dos rendimentos provenientes da exploração agrícola, da posse, das rendas e usufruto dos bens imóveis. Apresenta os nomes dos proprietários, rendeiros e evolução da composição da propriedade entre os finais do século XVIII e inícios do século XIX. Os registos revelam, de forma inédita, a explicação histórica para a origem do atual topónimo Feijó, no nome do antigo rendeiro desta quinta, Domingos Gonçalves Feijó.
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			Almada, Arquivo Histórico Municipal, Câmara Municipal de Almada, Impostos, Impostos gerais, Registo da décima, Livros de registo do imposto da décima dos prédios rústicos,1785-1826.
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			[Doc. 1 – Livro de 1785, fls. 96, 98v. e 99, n.º inv. 2100].

			/fl. 96/ «Lançamento dos prédios rústicos da freguezia de Sam Thiago desta villa de Almada para o anno de 1785 […] /fl. 98v./ Val de Torram e Babau […] /fl. 99/ Nº 13         ......Quinta de Domingos Gonçalves Feijo que consta de casas e vinha as casas avaliadas de renda em três mil reis de que vem a decima duzentos e setenta reis.......;$270.

			A vinha foreira ao Conde de Valladares em seiscentos reis e a de Michaella Miquelina de Faria em mil e quinhentos reis de que digo reais avaliado de rendimento em huma pipa de vinho de que abatidos os fabricos e foro vem a decima duzentos e noventa reis						......$290.

			E pello foro do Conde de Valladares sessenta reis 		......$060.

			E pello foro de D. Michaella sento e sincoenta reis 		......$150».

			[Doc. 2 – Livro de 1786, fls. 86, 88v. e 89, n.º inv. 2101].

			/fl. 86/ «Lançamento dos prédios rústicos da freguezia de Sam Thiago desta villa de Almada para o anno de 1786 […] /fl. 88v./ Val de Torram e Babau […] /fl. 89/ Nº 13......Quinta de Domingos Gonçalves Feijo que consta de casas e vinha as casas avaliadas de renda em três mil reis de renda de que vem a decima duzentos e setenta reis. 	......$270.

			A vinha foreira ao Conde de Valladares em seiscentos reis e a de Micaella Miquelina de Faria em mil e quinhentos reis de que digo reais avaliado o seu rendimento em huma pipa de vinho de que abatidos os fabricos e foro vem a decima duzentos e noventa reis					 $290.

			E pello foro do Conde de Valladares sessenta reis 	 $060.

			E pello foro de D. Micaella Miquelina cento e sincoenta reis 	 $150».

			[Doc. 3 – Livro de 1791, fls. 118, 120 e 121, n.º inv. 2104].

			/fl. 118/ «Lançamento da décima dos prédios rústicos da freguezia de Sam Thiago para o anno de 1791 […] /fl. 120/ Val de Torram e Babau […] /fl. 121/ Nº 12 Quinta de Domingos Gonçalves Feijo consta de casas e vinhas as casas avaliadas em três mil reis de renda de que vem a decima duzentos e setenta reis. 	......$270.

			A vinha foreira ao Conde de Valladares em seiscentos reis e aos herdeiros de Micaella Miquelina em mil quinhentos reis avaliado o seu rendimento em huma pipa de vinho de que em a decima abatidos os fabricos e foros duzentos e noventa reis	......$290.

			E pello foro de D. Micaella Miquelina cento e sincoenta reis 	......$150.

			E pello foro do Conde de Valladares sessenta reis 		......$060».

			[Doc. 4 – Livro de 1792, fls. 141, 143 e 144, n.º inv. 2107].

			/fl. 141/ «Lançamento dos prédios rústicos da freguezia de Sam Thiago desta vila de Almada para o anno de 1792 […] /fl. 143/ Val de Torrão […] /fl. 144./ Nº 12......Quinta de Domingos Gonçalves Feijo que he foreira ao Conde de Valladares em seiscentos reis e aos herdeiros de Donna Micaella Miquelina em mil e quinhentos reis avaliadas as casas em três mil reis e a vinha em huma pipa de vinho de que vem a decima abatidos os concertos fabricos e foros quinhentos e sessenta reis. 	......$560».

			[Doc. 5 – Livro de 1793, fls. 128, 130, 130v. e 131, n.º inv. 2110].

			/fl. 128/ «Lançamento dos prédios rústicos da freguezia de Santhiago desta vila de Almada para o anno de 1793 […] /fl. 130/ Val de Torram […] /fl. 130v./ Nº 12......Quinta de Domingos Gonçalves Feijo que consta de cazas vinha e mato foreira  ao Conde de Valladares em Seisentos reis e aos herdeiros de Donna Micaella Miquelina em mil e quinhentos reis avaliado o seu rendimento das cazas em três mil reis que vem a decima abati digo reis que tudo tras de renda Manoel Cardoso da Silva em cem mil reis de que vem a decima abatidos os concertos das casas /fl.131/ [1] e foros nove mil setesentos e sessenta reis	......9760.

			E pelo foro do Conde de Valladares Sessenta reis		......$060.

			E pelo foro dos herdeiros de Dona Miquelina 			......$150.

			<Aliás anda por conta de deu dono avaliada em mil reis livre de [fabricos?] de que vem a decima abatidos (…)......790>».

			[1] na margem esquerda superior da fl. 131 (acrescento posterior): <Falei 8970 reis por andar esta quantia por conta do seu dono e ser novamente avaliada em 1000 reis de renda em vertude de hum despaxo do doutor Juiz de fora por ele mandado por (… … …) Almada 22 de Fevereiro de 1795>.

			[Doc. 6 – Livro de 1794, fls. 2, 5 e 5v., n.º inv. 2113].

			/fl. 2/ «Lançamento dos prédios rústicos da freguezia de S. Thiago desta vila de Almada para o anno de 1794 […] /fl. 5/ Val de Torram […] /fl. 5v./ Nº 12......Vinha ou quinta de Domingos Gonçalves Feijo que consta de cazas vinha e mato foreira [2]ao Excelentíssimo Conde de Valadares em Seisentos reis e aos herdeiros de Dona Micaela Miquelina em mil e quinhentos reis avaliado o seu rendimento das cazas em três mil reis que tudo tras de renda Manuel Cardoso da Cruz da [Silva?] em sem mil reis de que vem a decima abatidos os concertos e foros nove mil setesentos e sessenta reis.		......9760».

			[2] na margem esquerda superior da fl. 6 (acrescento posterior): <Falei 8940 reis por ser lançado [demais ?] anda por conta do seu dono novamente foi avaliada em vertude de hum despacho do dr. Juiz de fora e foi avaliada em 2 pipas de vinho de que vem a decima abatidos os fabricos e foros vem a decima setecentos e noventa reis que pagou um so......790>.

			[Doc. 7 – Livro de 1795, fls. 93, 95v. e 96v., n.º inv. 2116].

			/fl. 93/ «Lançamento dos prédios rústicos da freguesia de S. Thiago desta vila de Almada para o anno de 1795 […] /fl. 95v./ Val de Torram […] /fl. 96v./ Nº 12......Quinta de Domingos Gonçalves Feijó que consta de cazas vinha e mato foreira [3] ao Conde de Valadares em seisentos reis e aos herdeiros de Dona Micaela Miquelina em mil e quinhentos reis avaliado o seu rendimento em Sem mil reis que esta a pagamento de que tira aos foros vem a decima nove mil setesentos e sessenta reis.	......$9760.

			<foi posto este [texto?] por mandado do doutor Ministro>.

			E pelo foro do Conde sessenta reis				......60.

			E pelo foro dos herdeiros de Dona Miquelina sento e cincoenta reis	......150.

			[3] na margem esquerda da fl. 96v. (acrescento posterior): < Falei 8940 por ser lançada a renda por engano anda por conta de seu dono foi avaliada novamente em cumprimento de hum despaxo do doutor Juiz de fora em 2 pipas de vinho de que vem a decima abatidos foros e fabricos reis......790».

			[Doc. 8 – Livro de 1796, fls. 4, 7 e 7v., n.º inv. 2119].

			/fl. 4/ «Lançamento da decima da freguesia de S. Thiago desta vila de Almada do anno de 1796 […] /fl. 7/ Val de Torram […] /fl. 7v./ Nº 12......Quinta de Domingos Gonçalves Feijó que consta de cazas vinha e mato avaliado o seu rendimento em duas pipas de vinho de que vem a decima abatidos os foros e fabricos em setecentos e noventa rei				......$790.

			E pelo foro do Excelentíssimo Conde de Valadares sessenta reis	......60.

			E pelo foro de Dona Micaela Miquelina sento e cincoenta reis	......150.»

			[Doc. 9 – Livro de 1797, fls. 10v., 14 e 15, n.º inv. 2123].

			/fl. 10v./ «Lançamento da freguesia de S. Thiago desta vila de Almada do anno de 1797 […] /fl. 14/ Val de Torram […] /fl. 15/ Nº 12......Quinta de Domingos Gonçalves Feijó consta de cazas vinha e mato avaliado o seu rendimento em duas pipas de vinho de que vem a decima setecentos e noventa reis		......$790.

			E pelo foro do Excelentíssimo Conde de Valadares sessenta reis......60.

			E pelo foro de Dona Micaela Miquelina sento e cincoenta reis	......150.»

			[Doc. 10 – Livro de 1798, fls. 11v., 15v. e 17, n.º inv. 2127].

			/fl. 11v./ «Lançamento da freguesia de S. Thiago desta vila de Almada do anno de 1798 […] /fl. 15v./ Val de Torram […] /fl. 17/ Nº 12......Quinta de Domingos Gonçalves Feijó consta de cazas vinha e mato avaliado o seu rendimento em duas pipas de vinho tirado o fabrico e foros vem a decima setecentos e noventa reis	......$790.

			E pelo foro do Conde de Valadares sessenta reis			......60.

			E pelo foro de Dona Micaela Miquelina sento e cincoenta reis	......150.»

			[Doc. 11 – Livro de 1799, fls. 12, 15v. e 16v., n.º inv. 2131].

			/fl. 12/ «Lançamento de S. Thiago digo da freguesia de S. Thiago desta vila de Almada de 99 […] /fl. 15v./ Val de Torram […] /fl. 16v./ Nº 12......Quinta de Domingos Gonçalves Feijó consta de cazas vinha e mato avaliado o seu rendimento em duas pipas de vinho tirado o fabrico e foros vem a decima setecentos e noventa reis	......$790.

			E pelo foro do Conde de Valadares sessenta reis			......60.

			E pelo foro de Dona Micaela Miquelina sento e cincoenta reis	......150.»

			[Doc. 11 – Livro de 1800, fls. 128v., 132v., 133v. e 134, n.º inv. 2135]. 

			/fl. 128v./ «Lançamento de S. Thiago desta vila de 1800 […] /fl. 132v./ Val de Torram […] /fl. 133v./ Nº 12......Quinta de Domingos Gonçalves Feijó consta de cazas vinha e mato avaliado o seu rendimento em duas pipas de vinho tirado o fabrico e foros vem a decima setecentos e noventa reis		......$790.

			E pelo foro do Conde de Valadares sessenta reis			......60.

			/fl. 134/E pelo foro de Dona Micaela Miquelina sento e cincoenta reis......150.»

			[Doc. 12 – Livro de 1801, fls. 13, 17 e 18v., n.º inv. 2139]. 

			/fl. 13/ «Lançamento dos rusticos da freguezia de S. Thiago desta vila do anno de 1801 […] /fl. 17/ Val de Torram […] /fl. 18v./ Nº 12......Quinta de Val de Torram de Domingos Gonçalves Feijó que consta de cazas vinha e mato avaliado o seu rendimento em duas pipas de vinho tirado o fabrico e foros vem a decima na forma da lei setecentos e noventa reis						......$790.

			E pelo foro do Conde de Valadares sessenta reis			......60.

			E pelo foro de Dona Micaela Miquelina sento e cincoenta reis	......150.»

			[Doc. 13 – Livro de 1802, fls. 40, 17 e 41v., n.º inv. 2143]. 

			/fl. 36v./ «Lançamento dos rusticos da freguezia de S. Thiago desta vila do anno de 1802 […] /fl. 40/ Val de Torram […] /fl. 41v./ Nº 12......Quinta de Val de Torram de Domingos Gonçalves Feijó que consta de cazas vinha e mato avaliado o seu rendimento em duas pipas de vinho tirado o fabrico e foros vem a decima na forma da lei setecentos e noventa reis	......$790.

			E pelo foro do Conde de Valadares sessenta reis			......60.

			E pelo foro de Dona Micaela Miquelina sento e cincoenta reis	......150.»

			[Doc. 14 – Livro de 1803, fls. 13, 16v. e 17v., n.º inv. 2147]. 

			/fl. 13/ «Lansamento dos Predios Rusticos da Freguezia de São Tiago desta villa destte prezente anno de 1803 […] /fl. 16v./ Val de Torrão […] /fl. 17v./ Nº 11......Quinta de Val de Torrão de Domingos Gonçalves Feijó que consta de cazas, vinha, e mato avaliado o seu rendimento em duas pipas de vinho vem a decima na forma da lei novesentos oitenta e sinco reis				......$985»

			[Doc. 15 – Livro de 1804, fls. 11v., 14v. e 15v., n.º inv. 2152]. 

			/fl. 11v./ «Lançamento dos Predios Rusticos da Freguezia de São Thiago destta villa destte prezente anno de 1804 […] /fl. 14v./ Val de Torrão […] /fl. 15v./ Nº 11......Quinta de Val de Torrão de Domingos Gonçalves Feijó consta de cazas vinha e matto avaliado o seu rendimento em duas pipas de vinho, tirado o fabrico e conserto das casas vem a decima na forma da lei novesentos oitenta e sinco reis	......$985.»

			[Doc. 16 – Livro de 1805, fls. 11v., 14v. e 15v., n.º inv. 2157]. 

			/fl. 11v./ «Lansamento dos predios rusticos da Freguezia de São Tiago desta villa deste prezente anno de 1805 […] /fl. 14v./ Val de Torrão […] /fl. 15v./ Nº 11......Quinta de Val de Torrão de Domingos Gonçalves Feijó consta de cazas vinha e mato avaliado o rendimento em duas pipas de vinho tirado o fabrico e conserto das casas vem a decima novesentos oitenta e sinco reis				......$985.»

			[Doc. 17 – Livro de 1806, fls. 10, 12v. e 13v., n.º inv. 2161].

			/fl. 10/ «Lansamento dos prédios rústicos da Freguezia de São Tiago desta villa deste prezente anno de 1806 […] /fl. 12v./ Val de Torrão […] /fl. 13v./ Nº 11......Quinta de Val de Torrão de Domingos Gonçalves Feijó consta de cazas vinha e matto avaliado o rendimento em duas pipas de vinho tirado o fabrico e conserto das casas vem a Decima novesentos oitenta e sinco reis			......$985.»

			[Doc. 18 – Livro de 1807, fls. 9v., 12 e 13, n.º inv. 2164].

			/fl. 9v./ «Lançamento dos prédios rústicos da Freguezia de S. Tiago desta villa para o prezente anno de 1807 […] /fl. 12/ Val de Torrão […] /fl. 13/ Nº 11......Quinta de Val de Torrão de Domingos Gonçalves Feijó consta de cazas vinha e matto avaliada em duas pipas de vinho tirado o fabrico e conserto das casas vem a Decima novesentos oitenta e sinco reis						......$985.»

			[Doc. 19 – Livro de 1808, fls. 9v., 12 e 13, n.º inv. 2169].

			/fl. 9v./« Lançamento dos prédios rústicos da Freguezia de S. Tiago desta villa para o prezente anno de 1808 […] /fl. 12/ Val de Torrão […] /fl. 13/ Nº 11......Quinta de Val de Torrão de Domingos Gonçalves Feijó consta de cazas vinha e matto avaliada em duas pipas de vinho tirado o fabrico e conserto das casas vem a Decima novesentos oitenta e sinco reis						......$985.»

			[Doc. 20 – Livro de 1809, fls. 94v., 97v. e 98v., n.º inv. 2174].

			/fl. 94v./ «Lançamento dos prédios rústicos da Freguezia de Santiago desta villa para o prezente anno de 18 […] /fl. 97v./ Val de Torrão […] /fl. 98v./ Nº 11......Quinta de Valle de Torrão dos herdeiros de Domingos Gonçalves Feijó consta de cazas vinha e matto avaliada em duas pipas de vinho de que vem a Decima mil e trezentos reis	......1$300.»

			[Doc. 21 – Livro de 1810, fls. 126v., 129v. e 130v., n.º inv. 2179]. 

			/fl. 126v./ «Lançamento dos prédios rústicos da Freguezia de Santiago desta villa para o prezente anno de 1810 […] /fl. 129v./ Valle de Torrão […] /fl. 130v./ Nº 11......Quinta de Val de Torrão dos herdeiros de Domingos Gonçalves Feijó consta de cazas vinha e matto avaliada em duas pipas de vinho de que vem a Decima mil e trezentos reis	......1$300.»

			[Doc. 22 – Livro de 1811, fls. 182v., 186 e 187, n.º inv. 2184]. 

			/fl. 182v./ «Lançamento dos prédios rústicos da Freguezia de Santiago desta villa para o prezente anno de 1811 […] /fl. 186/ Valle de Torrão […] /fl. 187/ Nº 11......Quinta de Valle de Torrão dos herdeiros de Domingos Gonçalves Feijó consta de cazas vinha e matto avaluada em duas pipas de vinho de que vem a Decima mil e trezentos reis	......1$300.»

			[Doc. 22 – Livro de 1812, fls. 12v., 16 e 17, n.º inv. 2187].

			/fl. 12v./ «Lançamento dos prédios rústicos da Freguezia de Santiago desta villa para o prezentte anno de 1812 […] /fl. 16/ Valle de Torrão […] /fl. 17/ Nº 11......Quinta de Val de Torrão dos herdeiros de Domingos Gonçalves Feijó consta de cazas vinha e matto avaliado em duas pipas de vinho de que vem a Decima mil e trezentos reis	......1$300.»

			[Doc. 23 – Livro de 1813, fls. 33v., 36v. e 17, n.º inv. 2191].

			/fl. 33v./ «Lançamento dos prédios rústicos da Freguezia de Santiago desta villa para o prezentte anno de 1813 […] /fl. 36v./ Valle de Torrão […] /fl. 37v./ Nº 11......Quinta de Valle Torrão dos herdeiros de Domingos Gonçalves Feijó consta de cazas vinha e matto avaliado em duas pipas de vinho de que vem a Decima mil e trezentos reis......1$300.»

			[Doc. 24 – Livro de 1814, fls. 10v., 14 e 15, n.º inv. 2195].

			/fl. 10v./ «Lançamento dos prédios rústicos da Freguezia de Santiago desta villa para o prezentte anno de 1814 […] /fl. 14/ Valle de Torrão […] /fl. 15/ Nº 11......Quinta de Valle Torrão dos herdeiros de Domingos Gonçalves Feijó consta de cazas vinha e matto avaliada em duas pipas de vinho de que vem a Decima mil e trezentos reis	......1$300.»

			[Doc. 25 – Livro de 1815, fls. 131, 134 e 135, n.º inv. 2199].

			/fl. 131/ «Lançamento dos prédios rústicos da Freguezia de Santiago desta villa para o prezentte anno de 1815 […] /fl. 134/ Valle de Torrão […] /fl. 135/ Nº 11......Quinta de Valle Torrão dos herdeiros de Domingos Gonçalves Feijó consta de cazas vinha e matto arendada a Francisco Lourenço por cento e quinze mil reis de que vem a Decima onze mil e quinhentos reis		......11$500.»

			[Doc. 26 – Livro de 1816, fls. 11, 14v. e 15v., n.º inv. 2203].

			/fl. 11/ «Lançamento dos prédios rústicos da Freguesia de Santiago desta villa para o prezentte anno de 1816 […] /fl. 14v./ Valle de Torrão […] /fl. 15v./ Nº 11......Quinta de Valle Torrão dos herdeiros de Domingos Gonçalves Feijo consta de cazas vinha e matto arendada a Francisco Lourenço por cento e quinze mil reis de que vem a Decima onze mil e quinhentos reis				......11$500.»

			[Doc. 27 – Livro de 1817, fls. 11, 14v. e 15v., n.º inv. 2210].

			/fl. 11/ «Lançamento dos prédios rústicos da Freguesia de Santiago desta villa para o prezentte anno de 1817 […] /fl. 14v./ Valle de Torrão […] /fl. 15v./ Nº 11......[4] [Quinta do Feijo dos herdeiros de Domingos Gonçalves consta de casas vinha e mato arrendada a Francisco Lourenço por cento e quinze mil reis de que vem a Decima onze mil e quinhentos reis					......11$500].»

			[4] Mancha de humidade tornou texto ilegível, a restituição do texto original foi realizada com base no texto dos registos anteriores e posteriores.

			[Doc. 28 – Livro de 1818, fls. 12, 16 e 17, n.º inv. 2217].

			/fl. 12/ «Lançamentto dos prédios rústicos da Freguesia de São Thiago para o prezentte anno […] /fl. 16/ Valle de Torrão […] /fl. 17/ Nº 11......Quinta do Feijo dos herdeiros de Domingos Gonçalves consta de cazas vinha e matto arrendada a Francisco Lourenço por centto e quinze mil reis de que vem a Decima onze mil e quinhenttos reis......11$500.»

			[Doc. 29 – Livro de 1819, fls. 12, 16 e 17, n.º inv. 2222]. 

			/fl. 12/ «Lançamento dos prédios rústicos da Freguesia de São Thiago para o prezente anno de 1819 […] /fl. 16/ Valle de Torrão […] /fl. 17/ Nº 11......Quinta do Feijo dos herdeiros de Domingos Gonçalves consta de cazas vinha e matto arrendada a Francisco Lourenço por cento e quinze mil reis de que vem a Decima onze mil e quinhentos reis	......11$500.»

			[Doc. 30 – Livro de 1820, fls. 12, 16 e 17, n.º inv. 2228].

			/fl. 12/ «Lançamento dos prédios rústicos da Freguesia de Santiago para o prezente anno de 1820 […] /fl. 16v./ Valle de Torrão […] /fl. 18/ Nº 11......Quinta do Feijo dos herdeiros de Domingos Gonçalves consta de cazas vinha e matto arrendada a Francisco Lourenço por cento e quinze mil reis de que vem a Decima onze mil e quinhentos reis							......11$500.»

			[Doc. 31 – Livro de 1821, fls. 11, 15v. e 17, n.º inv. 2235]. 

			/fl. 11/ «Lançamentto dos prédios rústicos da Freguesia de São Thiago para o presentte anno de 1821 […] /fl. 15v./ Valle de Torrão […] /fl. 17/ Nº 11......Quintta do Feijo arrendada a Jose Ferreira do Caramujo por cento e quinze mil reis de que vem a Decima onze mil e quinhentos reis			  	......11$500.»

			[Doc. 32 – Livro de 1822, fls. 11, 15v. e 17, n.º inv. 2240].

			/fl. 11/ «Lançamento dos prédios rústicos da Freguesia de São Thiago em o anno de 1822 […] /fl. 15v./ Valle de Torrão […] /fl. 17/ Nº 11......Quintta do Feijo arrendada a Manoel genro de Bento Sapateiro cem mil reis vem a Decima 	......10$000.»

			[Doc. 33 – Livro de 1823, fls. 10v., 15 e 16v., n.º inv. 2247]. 

			/fl. 10v./ «Lançamento dos prédios rústicos da Freguesia de São Thiago para o prezentte anno de 1823 […] /fl. 15/ Valle de Torrão […] /fl. 16v./ Nº 11......Quintta do Feijo arrendada a Manoel genro de Bento Sapateiro 100 mil reis vem a Decima 	......10$000 

			[nota:] Hoje arrendada a Manoel da Antonia por 86$400.»

			[Doc. 34 – Livro de 1824, fls. 15 e 16v., n.º inv. 2254].

			/fl. 10v./ «Lançamento dos prédios rústicos da Freguesia de São Thiago para o prezentte anno de 1824 […] /fl. 15/ Valle de Torrão […] /fl. 16v./ Nº 11......Quintta do Feijo arrendada a Manoel da Antonia por oitenta e seis mil e quatrocentos reis vem a Decima 					......8$640.»

			[Doc. 35 – Livro de 1825, fls. 8, 11v. e 12v., n.º inv. 2261].

			/fl. 8/ «Lançamento da Freguesia de São Thiago anno de 1825 […] /fl. 11v./ Valle de Torrão […] /fl. 12v./ Nº 11......Quinta do Feijo arrendada Manoel da Antonia por oitenta e seis mil e quatrocentos reis vem a decima 			......8$640.»

			[Doc. 36 – Livro de 1826, fls. 10, 14 e 15, n.º inv. 2268].

			/fl. 10/ «Lançamento dos prédios rústicos da Freguesia de São Thiago para o anno de 1826 […] /fl. 14/ Val de Torrão […] /fl. 15/ N 11......Quinta do Feijó arendado a Pedro Luís por quarenta e oito mil reis, vem a decima quatro mil e oitocentos reis 	......4$800.» 
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			Licença para morador na Quinta da Alagoa ter carro de bois, 1811.
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			1811, Almada, julho, 23.

			Transcrição do registo e autorização para ter e circular com carro puxado por junta de bois concedida pela Câmara Municipal ao lavrador Alexandre José de Figueiredo.

			No século XIX, os carros de boi são um dos principais meios utilizados para o transporte de produtos agrícolas e pessoas, conduzidos pelos designados carreiros, que percorrem os caminhos do meio rural do antigo termo de Almada. Por outro lado, os bois são também utilizados em outras atividades da exploração agrícola, desempenhando, importante papel na dinamização da atividade económica e comercial. A licença municipal determina o registo anual dos animais, a colocação destes ao serviço do Rei e do Serviço Público, o cumprimento das posturas aplicáveis. O documento identifica uma das antigas quintas e propriedades agrícolas existentes no lugar do atual Feijó.
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			Almada, Arquivo Histórico Municipal, Câmara Municipal de Almada, Constituição e regulamentação do município, Registo de leis, provisões e outros papeis, 1809-1819, n.º 1014, fls. 93-93v.
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			/fl. 93/ «Registo da Licença para Alexandre Joze de Figueiredo morador na Quinta da Alagoa destricto da Piedade ter hum carro com dois bois.

			O Desembargador Presidente do Senado da Câmara, Vereadores, Procurador do Concelho nesta Vila de Almada e seu termo por sua Alteza Real que Deus guarde verso [?] Damos licença a Alexandre Joze de Figueiredo morador na Quinta da Alagoa para ter hum carro com dois bois para com eles servir a Sua Alteza Real assi e ao publico pelos preços das Posturas e estilo, registara os ditos bois todos os annos no mês de Janeiro fara estiva e justificação de palheiro, que lhe durara desde o mês de Outubro the o fim de Fevereiro, não tirara de si os ditos bois nem metera outros em seu lugar sem primeiro o dar a saber ao mesmo senado para ver se os quer tanto pelo tanto que outrem der ficara sujeito as Posturas do Senado e leis da almotaçaria de cujas condenaçoens para ser relevado não alegara privilegio algum que tenha ou possa vir a ter porque de todos desistira e desta forma lhe concedem licença que durara emquanto o Senado não mandar o contrario, a qual sera selada e registada onde pertence. Almada onze de julho de mil oitocentos e onze, Fernando António Pereira a escrevi. Garcia // Borja // Chaves // Rebelo // Ao selo [?] // Garcia // 

			/fl. 93v./ Lugar do Selo // Garcia // E logo pelo dito Alexandre Joze foi dito não queria gozar de previlegio algum e se sugeita as Posturas do Senado e leis da almotaçaria de que fis este termo que assignou. Eu Fernando António Pereira o escrevi / Alexandre Joze de Figueiredo.

			Não contem mais a dita licença a que me reporto que entreguei ao sobredito. Almada vinte e três de julho de mil oitocentos e onze. Fernando António Pereira o escrevi.

			(Assinado:) Fernando António Pereira».
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			Auto de conciliação relativo à exploração de uma vinha em Vale Flores, 1834.
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			1834, Almada, novembro, 18.

			Transcrição do acordo extrajudicial entre Francisco José dos Santos e José dos Santos, sócios no cultivo e exploração de propriedades em Vale Flores e Vale Torrão.

			Citação e audiência das partes realizada pelo Juiz de Paz da freguesia de Santiago da Vila de Almada, Pedro José da Silva, para mediar e definir os termos de um acordo para o pagamento de encargos e repartição de rendimentos provenientes de uma sociedade de negócios para o cultivo de vinha e produção de vinho em propriedades situadas no lugares de Vale Flores e Vale de Torrão. Os julgados de paz são tribunais extrajudiciais, competentes para apreciar e decidir, de forma rápida, alguns litígios cíveis. Testemunho de natureza judicial com aspetos que ilustram a paisagem agrícola da região do Feijó.
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			Almada, Arquivo Histórico Municipal, Tribunal Judicial da Comarca de Almada, Juízo de Paz da Freguesia de Santiago, Conciliações, Livro de conciliações, 1835-1835, n.º 3186, fls.11-11v.
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			/fl.11/ «Autto de Conciliação

			Anno do Nascimento de Nosso senhor Jesus Christo de mil oittocentos trinta e quatro aos desoitto dias do mês de Novembro do ditto anno na Freguesia de São Thiago da Villa de Almada perante o Juis de Pás da ditta Freguesia Pedro Jose da Silva, apparecerão Francisco José dos Santos e Luís dos Santos Procurador bastante de José dos Santos para se conciliarem sobre o objeto do seguinte memorial: Diz Francisco Jose Santos, casado e morador no lugar do Caramujo, limite desta Villa, que tendo tido varias contas e sociedade de negócios com seu irmão Jose dos Santos existente na vinha de Valle de Flores, procedeu o suplicante a hum exame particular à vista dos seos assentos do estado em que as mesmas contas se achavão e então conheceo que o ditto seu irmão lhe devia por saldo a quantia de trinta e três mil oittocentos sessenta e quatro reis metal, como lhe fes saber por huma carta, e Conta Corrente que lhe apresentou em vinte e nove de janeiro de mil oittocentos trinta e três tem decorrido perto de dois anos depois que o suplicante apresentou ao suplicado a ditta conta, e quando este devia ter tratado de embolçar do seu dinheiro e que não pode ignorar o dever lhe, não só lhe não tem pago mas nem ainda lhe acusou a recepção daquella carta, por, digo nestes termos pertende o suplicante citar o suplicado para vir a este Juízo de Conciliação tractar do objeto acima expendido pena de revelia. Pede a Vossa Senhoria a merce de mandar que o suplicado se cite dando-lhe dia e hora, e recebera merce, Almada quatorze de Novembro de mil oittocentos trinta e quatro, como Procurador Manoel dos Santos. Despacho. Intimados compareção no dia desoitto do corrente pelas onze horas da manhã. Cacilhas, quatorze de novembro 

			/fl.11v./ de mil oitocentos trinta e quatro, Silva. Nottefiquei o suplicado Jose dos Santos para todo o contheudo neste memorial que lhe li e do qual lhe dei copia, sendo testemunhas José Simoens e João Miguel que assignarão com o citado heu Joaquim Estevão Marcos da Silva Escrivão do Juízo de Pás da Freguesia de São Thiago que fis esta citação aos dezassete de Novembro de mil oitocentos trinta e quatro = José dos Santos = De Jose Simoens huma crus. De João Miguel huma crus = Joaquim Estevão Marcos da Silva = E ouvindo o referido Juiz de Pas ambos estas partes e procurando concilialos sem empregar meio algum violento ou caviloso conseguio que se conciliassem nos termos seguintes = Que liquidado o Author as suas contas, que comtido com a sua medida sociedade, que tiveram das duas fazendas de Valle Flores e Valle Torrão assim como dos comestíveis que o Reo devia ao Author despesas do funeral de sua Mai achou elle Reo dever ao Author a quantia de oitto mil reis que prometteo pagar até ao dia quinze de Janeiro futuro de mil oittocentos trinta e quatro digo trinta e cinco, ficando deste modo de desolvida toda a Sociedade e dando o quitação hum ao outro de todas as suas contas. E sobjeitandose cada hum ás clausulas referidas e por eles estipuladas se obrigarão reciprocamente a cumprilas tendo testemunhos Francisco Jose de Avelar e Silva e Nuno Xavier de Pontes e depois de lido este autto o assignarão com o referido Juis de Pás, e testemunhos heu Joaquim Estevão Marcos da Silva Escrivão que o escrevi

			(assinado:) Silva

			(assinado:) Francisco Jose dos Santos». 

			(assinado:)  Luis dos Santos

			(assinado:) Nuno Xavier de Pontes

			(assinado:) Francisco Jose d’Avellar e Silva

			(assinado:) Joaquim Estevão Marcos da Silva
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			Auto de conciliação relativo à exploração de uma vinha em Vale Flores, 1834.
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			1863, Almada, outubro, 20.

			Transcrição do auto de conciliação entre o Marques de Fronteira e Alorna e Alexandra Rosa de São José, moradora em Vale de Castanheiros.

			Audiência promovida pelo Juiz de Paz da freguesia de Santiago, António de Barros, com o propósito de conciliar as partes, o suplicante reclama a regularização do pagamento do foro do qual é senhorio. A Casa de Fronteira e Alorna é uma das famílias nobres portuguesas do Antigo Regime presente na estrutura económica e tecido social do território do Feijó durante o período do Liberalismo. Fonte documental com interesse para a reconstituição da história local da administração da Justiça.
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			Almada, Arquivo Histórico Municipal, Tribunal Judicial da Comarca de Almada, Juízo de Paz da freguesia de Santiago, Conciliações, Livro de conciliações, 1863-1866, n.º 3203, fls.2-3.
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			/fl.2/ «Auto de Conciliação

			Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jezus Christo de mil oitocentos sesenta e três aos vinte oito dias do mez de Outubro do dito anno, nesta villa de Almada e Cazas de morada do Cidadão António de Barros, Juiz de Paz da Freguesia de Santiago da dita Villa e perante elle Juiz comparecerão prezentes Agostinho José Pereira como Procurador do Exclentissimo Marquez de Fronteira, como fez certo da Procuração que apresentou e sera neste Juízo, e Alexandrina Rosa de São José, viúva e moradora em Valle de Castanheiros, para se conciliarem sobre o objecto do seguinte memorial = Illustressimo Senhor Juiz de Paz de Almada Freguesia de Santiago, O Marquez de Fronteira e da Lorna é possuidor de domínio directo de um praso no sitio de Valle de Castanheiros, Freguezia de Almada do qual se lhe paga de foro em cada anno cinco mil reis. Estão devendo os foros de mil oitocentos cincoenta e doze a mil oitocentos sesenta e dois inclusive na importância de cincoenta e cinco mil reis achando-se na posse do domínio útil do mesmo praso Alexandrina Roza de São José viúva de João da Costa. Quer o supplicante chama-la neste Juizo de Paz para se conciliarem no pagamento da dita quantia dos foros vencidos contracto sucessivo para os que de futuro se vencerem e outro sim para fazer a sua Escriptura de reconhecimento e para isso requer a Vossa Senhoria lhe dê dia e hora /fl.2v./ para a Conciliação mandando se cite a supplicada para comparecer pena de revelia. Almada trinta e hum de Agosto de mil oitocentos sesenta e três como Procurador Agostinho José Pereira = Despacho = Citem-se para o dia vinte oito do corrente para as honze horas da manhã, Almada vinte e quatro de Outubro de mil oitocentos sesenta e três = Barros = Citação = Certifico que citei a supplicada Alexandrina de São José em sua pessoa para todo o contheudo no memorial e despacho retro o qual lhe li e dei cópia sendo testemunhas Joaquim Fernandes e José Luiz, trabalhadores moradores no districto desta Freguezia que assignarão que [sic] os seus segnaes de cruz. Eu Bernardo José de Souza Escrivão do Juiz de Paz da Freguesia de Santiago da Freguesia de Santiago [sic] da Villa de Almada que fiz esta citação. Sitio de Valle de Castanheiros vinte e quatro de Outubro de mil oitocentos sesenta e três de tarde, de Joaquim Fernandes uma cruz, de José Luiz uma cruz = Bernardo José de Souza. E ouvindo o referido Juiz estas partes procurando concilia-las sem empregar meio algum violento ou cavilozo conseguiu que se conciliarem nos termos seguintes: Pela supplicada Alexandrina Roza de Sam José foi dito que confessa ser devedor ao Exclentissimo Autor da quantia de cincoenta e cinco mil reis comforme lhe pede em seu requerimento cuja quantia se obriga a pagar da maneira seguinte: nove mil reis entregou neste acto ao Procurador do Exclentissimo Autor, nove mil mil [sic] reis em Julho de mil oitocentos /fl. 3/ sesenta e quatro, e quatro mil e quinhentos reis no mez de Junho de cada um dos annos sucessivos athe tutal embolso da soma pedida ficando já descontadas as decimas respectivas ao foros, pagando em dia os foros correntes na época de seus vencimentos. E pelo Procurador do Exclentissimo Autor foi dito que aceita esta Conciliação com as condições na mesma exaradas. Sugeitando-se cada umas clauzulas referidas e por elles estipuladas se obrigarão reciprocamente a cumpri-las sendo testemunhas João Baptista de Miranda, Proprietário, morador no Caramujo e António Izidoro de Almeida, agente de Cauzas, morador nesta Villa e assignou arrogo da Ré Alexandrina Roza de Sam José por dizer que não sabe escrever a primeira testemunha, e todos assignarão depois de lhe ser lido por mim Bernardo José de Souza, Escrivão que o escrevi. Desta citação sellos, caminho e certidão novecentos e vinte reis que recebi do Procurador do Exelentissimo Autor.

			(Assinado:) Barros

			(Assinado:) Agostinho José Pereira

			(Assinado:)  A rogo de Alexandrina Roza de Sam José e como testemunha 
(assinado:) João Baptista de Miranda

			(Assinado:)  António Izidoro de Almeida

			(Assinado:)  Bernardo José de Souza».
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			Auto de Conciliação relativo ao pagamento de salários em atraso, 1866.
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			1866, Almada, junho, 5.

			Transcrição do auto de conciliação entre António Matias e Pedro José Ferreira Alvim Furtado, caseiro e proprietário da Quinta da Alembrança.

			Audiência promovida pelo Juiz de Paz da freguesia de Santiago, Bento José Borges, com a finalidade de conciliar as partes, o suplicante e caseiro da Quinta da Alembrança, reclama o pagamento de salários em atraso por trabalho prestado nesta propriedade. Documento de tipologia judicial com interesse para o reconhecimento das dinâmicas sociais e laborais do primitivo espaço rural do Feijó e da sua antiga comunidade de camponeses e/ou trabalhadores agrícolas.
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			Almada, Arquivo Histórico Municipal, Tribunal Judicial da Comarca de Almada, Juízo de Paz da Freguesia de Santiago, Conciliações, Livro de Conciliações, 1863-1866, n.º 3203, fls.43v.-44v.
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			/fl.43v./«Auto de Conciliação

			Anno do Nascimento de Nosso senhor Jesus Christo de mil oitocentos sessenta e seis aos cinco dias do mez de Junho de mil oitocentos digo de Junho do dito anno nesta Villa de Almada, Cazas de morada do cidadão Bento José Borges, Juiz de Paz da Freguesia de Santiago da dita Villa /fl.44/ perante elle Juiz comparecerão prezentes António Martins morador na Piedade, e Pedro José Ferreira Alvim Furtado, Proprietário, morador na sua Quinta d’Alembrança para se conciliarem sobre o objeto do seguinte memorial: Illustrissimo senhor Juiz de Paz = António Martins, morador na Piedade pretende chamar a este Juízo de Paz o Pedro José Ferreira Alvim Furtado para se conciliarem na forma do pagamento da quantia de treze mil e quinhentos reis, metal proveniente de soldadas que o supplicante venceo ao supplicado na sua Quinta d’ Alembrança na qualidade de seu cazeiro, por isso pede a vossa mande que o supplicado seja citado para comparecer no dia e hora que lhes for designado com pena de revelia. E receberá merce. Almada vinte e dois de Maio de mil oitocentos sessenta e seis. Arrogo do supplicante Francisco José d’Avellar Silva = despacho = Cite-se para o dia cinco do corrente para as des horas da manhã. Almada dois de Junho de mil oitocentos sessenta e seis = Borges = Citação = Certifico que citei o supplicado Pedro José Ferreira Alvim furtado em sua pessoa para todo o contheudo no memorial e despacho retro o qual lhe li e dei cópia e assignou. Eu Bernardo José de Souza Escrivão do Juízo de Paz da Freguezia de Santiago da Villa de Almada que fiz esta citação no sitio d’Alembrança e Quinta do citado, dois de junho de mil oitocentos sessenta e seis de tarde, Pedro José ferreira Alvim Furtado = Bernardo José de Souza. E ouvindo o referido Juiz de Paz estas partes procurando concilia-las sem empregar meio algum violento ou cavilozo conseguiu que se conciliassem nos termos seguintes: pelo Supplicado Pedro José Pereira Alvim Furtado foi dito que confessa ser devedor ao Autor António Martins da quantia /fl. 44v./ de treze mil e quinhentos reis comforme lhe pede em seu memorial, e se obriga a pagar a referida quantia de treze mil e quinhentos reis no primeiro dia do mez de Novembro do corrente anno. E pelo autor foi dito que aceita esta conciliação com as condiçoens ora exaradas. Sugeitando-se cada um as clauzulas referidas e por elles estipuladas se obrigarão reciprocamente a cumpri-las sendo testemunhas Francisco José d’Avellar Silva e Domiano digo Domiciano José dos Santos agentes de cauzas, moradores nesta Villa e assignou arrogo do Autor por dizer que não sabia escrever a primeira testemunha e assignarão todos depois de lhe ser lido por mim Bernardo José de Souza Escrivão que o escrevi. Desta citação, caminho, sellos, certidão mil e quatrocentos [trinta?] reis que recebi do Autor.

			(assinado:) Borges

			(assinado:)António + Martins

			Arogo do Author António Martins e como testemunha 

			(assinado:) Francisco José d’ Avellar e Silva

			(assinado:) Pedro José Ferreira Alvim Furtado

			5-6-1866

			[Assinatura ilegível]

			(assinado:) Domiciano José dos Santos

			(assinado:) Bernardo José de Souza ».
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			Participação de furto no lugar de Outeiro do Pacheco, 1931. 
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			1931, Almada, março, 4.

			Transcrição da participação do Cabo Chefe do lugar de Vale de Castanheiros ao Administrador do Concelho.

			Relato da queixa apresentada por um morador no sítio do Outeiro do Pacheco, lugar de maior elevação a sul de Vale de Mourelos, relativa a um furto. Contêm várias referências a topónimos antigos de lugares e quinta que integram o espaço administrativo da antiga freguesia do Feijó.
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			Almada, Arquivo Histórico Municipal, Administração do Concelho de Almada, Funções policiais e segurança publica, Manutenção da ordem publica, Participações, 1930-140, cx. 001, n.º 6220.
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			«Excelentíssimo Senhor

			Administrador do Concelho de Almada

			Eu abaixo assinado Cabo Chefe do lugar de Val de Castanheiro, participo a Vossa Excelência que o Senhor Aprigio António Malveiro morador no Outeiro do Pacheco (Antiga quinta do Arriaga) se me queixou, de que tendo ao seu serviço Augusto Gamilho, lhe entregou 35$00 para ele lhe ir comprar 30 quilos de batata para semear, não voltando ele mais a aparecer-lhe nem com a batata nem com o dinheiro e que passadas duas noutes lhe foi arrombar uma porta para tirar as coisas que lhe pertenciam que era uma enxáda e um saco de roupa; o Senhor Malveiro já o procurou e uma irmã do dito augusto Gamilho informou o Senhor Malveiro que ele que estava a trabalhar em Setúbal.

			De Vossa Excelência sempre às ordens

			Saúde e Fraternidade

			Val de Castanheiro 4 de Março de 1931

			O Cabo Chefe

			(Assinado:) Joaquim Lopes».
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			Processo de investigação de uma queixa em Vale Torrão, 1942.
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			1942, Almada, agosto, 13.

			Transcrição do processo de investigação policial da queixa realizada por uma moradora em Vale de Torrão alvo de difamação e agressões no período do Estado Novo.

			Vale de Torrão, lugar do espaço administrativo da antiga freguesia do Feijó, é o palco de uma queixa apresentada ao Administrador do Concelho por uma moradora supostamente alvo de insultos e agressões. A autoridade policial no concelho, ordena as necessárias diligências para averiguação dos factos. Contém a audição e autuação das declarações da queixosa, dos arguidos e a inquirição de testemunhas. O inquérito policial é concluído com a reconciliação das partes desavindas.
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			Almada, Arquivo Histórico Municipal, Câmara Municipal de Almada, Polícia, Participações e informações policiais, n.º 2384.
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			/fl. 1/ <[Para?] a P.S.P. guarda n.º 92, F. Viegas proceda às necessárias averiguações 

			(Assinado:) António Joaquim Manuelito Tenente > 

			<(Carimbo:) Almada registo em 7 de Agosto de 1942

			Registado no livro competente sob o n.º 2833 (Assinado:) Viegas>

			Ex.mo .Sr. Administrador do Concelho de Almada

			Venho por este meio queixar-me a V.Exª de que, ***** ****** *******[1] residente em Val de Torrão, me insultou sob ponto de honra, dizendo que eu que tinha amantes, e depois de acalorada discussão, veio o pai da dita *****, ****** *******[1] também residente em Val de Torrão, que, me quis bater, mas como eu me fechasse em minha casa chegou-me a forçar a porta, e como não conseguisse, vingou-se em um cão que eu tenho preso perto da porta, espancando-o brutalmente, são testemunhas, ******** **********, ********** ***********, ****** ***********, e ***** ****** ** *********[1], todas residentes em Val de Torrão.

			Val de Torrão 29 de julho de 1942

			A rogo da queixosa, ******* ** ***** *******[1], por não saber escrever

			(Assinado:) ****** ***** [1]

			/fl. 1v./ Há mais uma testemunha que por lapso tinha passado, que é ***** ****** ********* ** **** [1] também residente me Val de Torrão

			Val de Torrão 29 de julho de 1942

			A rogo da queixosa ******* ** ***** ******* [1] por não saber escrever 

			(Assinado:) ****** ***** [1]

			Testemunhas:

			(Assinado:) ***** *********** [1]

			(Assinado:) **** **** ** ***** [1]

			Reconheço as 3 assinaturas supra do rogado e testemunhas na presença do rogante, cuja identidade certifico por me ser abonada pelas aludidas testemunhos que conheço.

			Almada 31 de julho de 1942

			O Ajudante de notário Dr. Aguilar

			(Assinado sob selos:) [assinatura ilegível]

			/fl. 2/ 

			Câmara Municipal de Almada

			Serviços Policiais

			Investigação

			Auto de Declarações

			Em treze de Agosto de mil novecentos e quarenta e dois nesta vila de Almada e Repartição dos Serviços Policiais onde se achava presente o Ex.mo Snr. Antonio Joaquim Manuelito, Tenente da G.N.R. Presidente Substituto da mesma Câmara, comigo Firmino Diogo Veigas, guarda número noventa e dois da Policia de Segurança Publica.

			Compareceu ******* ** ***** ******** [1] casada filho de ****** ******* [1] e de ***** ** ***** ** ********* [1] diz ter trinta e oito anos, de profissão domestica natural de Almada e residente na Vale do Torrão “Almada”.

			À matéria dos autos, disse que a declarante confirma em absoluto a queixa que antecede, acrescentando-a que o arguido **** ***** ******* [1], apedrejou a porta da residência da declarante e ainda que a filha desta tinha amantes, e mais não declarou. 

			Lidas as suas declarações ractificou achou conforme e /fl.2v./ não assina por declarar não saber escrever.

			E para constar se lavrou o presente acto que vai assinado por êle vice-Presidente e por mim que o escrevi.

			(Assinado:) Antonio Joaquim Manuelito 

			(Assinado:) Firmino Diogo Veigas

			guarda número noventa e dois

			/fl. 3/

			Câmara Municipal de Almada

			Serviços Policiais

			Investigação

			Auto de Declarações

			Em doze de Agosto de mil novecentos e quarenta e dois nesta vila de Almada e Repartição dos Serviços Policiais onde se achava presente o Ex.mo Snr.. Antonio Joaquim Manuelito, Tenente da G.N.R. Presidente Substituto da mesma Câmara, comigo Firmino Diogo Veigas, guarda número noventa e dois da Policia de Segurança Publica.

			Compareceu ***** ******  ******* [1] solteira filho de **** ***** ******* [1] e de ******** **** [1] que diz ter dezanove ano, de profissão domestica natural de Almada e residente na Vale do Torrão “Almada”

			Á matéria dos autos, disse que a declarante em data que não se recorda estando a conversar com uma cunhada pouco depois passava junto à declarante e sem mais nada disse á queixosa que era mentira e que não tinha sido o marido que os tinha tirado, em seguida a declarante respondeu / fl. 3v./ se eu tenho amigos também você tem, imediatamente a queixosa ******* [1] agrediu a declarante tendo comparecido o pai da arguida em seu auxilio com o fim de evitar da atitude da ****** [1]. A declarante disse ainda que não ofendeu a queixosa com qualquer palavra que a ofendesse, e mais não declarou. Lidas as suas declarações ractificou achou conforme e vai assinar.

			(Assinado:) ***** ***** ***** ******* [1]

			E para constar se lavrou o presente auto que vai assinado por êle Vice-Presidente e por mim que o escrevi

			(Assinado:) Antonio Joaquim Manuelito

			Tenente da GNR

			(Assinado:) Firmino Diogo Veigas

			guarda número noventa e dois

			/fl. 4/

			Câmara Municipal de Almada

			Serviços Policiais

			Investigação

			Auto de Declarações

			Em doze de Agosto de mil novecentos e quarenta e dois nesta vila de Almada e Repartição dos Serviços Policiais onde se achava presente o Ex.mo Snr. Antonio Joaquim Manuelito, Tenente da G.N.R. Presidente Substituto da mesma Câmara, comigo Firmino Diogo Veigas, guarda número noventa e dois da Policia de Segurança Publica.

			Compareceu **** ***** ******* [1] casado filho de ****** ***** ******* [1] e de ***** ** ******* ***** [1] que diz ter quarenta e cinco anos de profissão trabalhador natural de Almada e residente na Vale de Torrão Almada.

			Á matéria dos autos, disse que a declarante num dia em data que não se recorda e próximo da sua residência presenciou que a queixosa ******* [1] discutia com sua filha *****[1] a dado momento a ****** [1] agrediu sua filha sucede que o declarante imediatamente se dirigiu ao local a fim de /fl. 4v./ evitar que ambas se envolvessem em desordem e não com intenção criminosa de agredir a ****** [1]. O declarante disse ainda que não é verdade ter qualquer intenção de agredir o animal se êste não lhe mordesse e mais não declarou. Lidas as suas declarações ractificou achou conforme e vai assinar.

			E para constar se lavrou o presente auto que vai assinado por êle Vice-Presidente e por mim que o escrevi.

			(Assinado:) Antonio Joaquim Manuelito 

			Tenente da GNR

			(Assinado:) Firmino Diogo Veigas

			guarda número noventa e dois

			/fl. 5/ 

			Câmara Municipal de Almada

			Serviços Policiais

			Investigação

			Auto de Declarações

			Em doze de Agosto de mil novecentos e quarenta e dois nesta vila de Almada e Repartição dos Serviços Policiais onde se achava presente o Ex.mo Snr. Antonio Joaquim Manuelito, Tenente da G.N.R. Presidente Substituto da mesma Câmara, comigo Firmino Diogo Veigas, guarda número noventa e dois da Policia de Segurança Publica.

			Compareceu ***** ****** ** ********* [1] solteira filho de **** ******** *********[1] e de ***** ** **** [1] que diz ter catorze anos, de profissão doméstica natural de Almada e residente na Vale Torrão Almada.

			À matéria dos autos, disse que a declarante num dos dias do mês de Julho próximo passado, quando regressava a sua casa presenciou que a queixosa ******* [1] insultava a arguida ***** ******* [1] de calhamaço. A declarante disse ainda que o pai da arguida **** ***** *******[1] agrediu um animal de espécie canina, que /fl. 5v./ estava preso junto à porta da queixosa e mais não declarou. Lidas as suas declarações ractificou achou conforme e não assina por declarar não saber escrever.

			E para constar se lavrou o presente auto que vai assinado por êle Vice-Presidente e por mim que o escrevi.

			(Assinado:) Antonio Joaquim Manuelito 

			Tenente da GNR

			(Assinado:) Firmino Diogo Veigas

			guarda número noventa e dois

			/fl. 6/

			Câmara Municipal de Almada

			Serviços Policiais

			Investigação

			Auto de Inquirição de testemunhas

			Em doze de Agosto de mil novecentos e quarenta e dois nesta vila de Almada e Repartição dos Serviços Policiais onde se achava presente o Ex.mo Snr Antonio Joaquim Manuelito, Tenente da G.N.R. Presidente Substituto da mesma Câmara, comigo Firmino Diogo Viegas guarda número noventa e dois da Policia de Segurança Publica servindo de escrivão, foram inquiridas as testemunhas abaixo indicadas sôbre a matéria da participação constante dos autos e pela forma seguinte:

			1.ª testemunha

			******** ** ********* [1]de trinta e um ano de idade, casada, doméstica, natural de Almada e residente no Vale de Torrão. Prometeu pela sua honra dizer a verdade e aos costumes disse nada. Inquirida disse que um dos dias do mês de Julho próximo passado cêrca das doze horas, quando se encontrava em sua casa ouviu que na via pública alguém discutia, saindo naquele momento ouviu a arguida ***** ****** ******* [1] chamar pelo pai; imediatamente se dirigiram-se a casa da queixosa quando esta se encontrava em casa não podendo a depoente explicar o motivo /fl. 6v./ porque ali se dirigiam. A declarante disse ainda que tendo a queixosa um animal da espécie canina preso junto a sua porta, este animal foi agredido a pontapés pelo arguido ****** [1], e quando este se retirava ainda atirou com uma pedra para os lados da casa da queixosa, e mais não disse. Lido o seu depoimento ractificou achou conforme e não assina por declarar não saber escrever.

			Segunda testemunha

			********* ********** [1] de quarenta e quatro anos de idade, casada, doméstica, natural de Almada, e residente no Vale de Torrão.

			Prometeu pela sua honra dizer a verdade e aos costumes disse nada. Inquirida disse que a depoente nada presenciou o que diz respeito a pontos de honra, apenas viu que o arguido ******* [1]  atirar algumas pedras e agredir um animal de espécie canina que a queixosa tem preso a sua porta, e mais não disse. Lido o seu depoimento racti/fl. 7/ficou achou conforme e não assina por declarar não saber escrever.

			Terceira testemunha

			****** *********** [1], de quarenta e dois anos de idade, viúva, doméstica, natural de Almada e residente no Vale do Torrão, Prometeu pela sua honra dizer a verdade e aos costumes disse nada. Inquirida disse na ocasião sem que queixosa e arguida discutiam encontrava-se a depoente a trabalhar a certa distancia que não pode explicar o que de verdade se passou, e mais não disse, Lido o seu depoimento ractificou achou conforme e não assinou por declarar não saber escrever.

			Quarta testemunha

			***** ****** ******** ** **** [1] de desassete anos de idade, solteira, domestica, natural de Almada e residente no Vale de Torrão. Prometeu pela sua honra dizer a verdade e aos costumes disse nada, Inquirida disse que em data que não se recorda cêrca das /fl. 7v./ doze horas, aproximadamente a depoente ouviu a arguida ***** ****** ******* [1] dizer a queixosa ****** [1]  que esta tinha amigos, dizendo repetidas vezes tendo a ******* [1] respondido que a ***** [1] havia de provar tal calunia, seguidamente agrediu a queixosa, pouco depois compareceu o pai da ***** [1] que veio em seu auxilio, quando a queixosa já se encontrava em sua casa, imediatamente ali se dirigiu talvez com intuito de agredir a ******[1]  e como não conseguisse agrediu um animal de espécie canina que se encontrava preso junto á porta da queixosa, e quando se retirou varias vezes chamou ordinária a queixosa, e mais não disse. Lido o seu depoimento ractificou achou conforme e vai assinar.

			(Assinado:) *****  ****** ******** ** **** [1]

			E para constar se lavrou o presente auto que vai assinado por êle Vice-Presidente e por mim que o escrevi

			/fl. 8/

			Ex.mo Senhor

			Tenho a honra de informar V. Ex.a de que tendo procedido a averiguações dos factos constantes da queixa que antecede averiguei que a arguida ***** ***** ******* [1], dirigiu-se à queixosa ****** [1], com modos bruscos, que deu motivo que ambas se insultassem mutuamente, uma vez nesta Repartição ambas as partes reconciliaram-se desistindo assim a queixosa de qualquer procedimento contra a arguida.

			Posto isto, salvo melhor opinião julgo que a mesma queixa deve ser arquivada.

			Almada 19 de Agosto de 1942

			(Assinado:) Firmino Diogo Veigas

			guarda n.º 92

			/fl. 8v./Arquive-se o processo em virtude de se terem reconciliado

			Almada, 19-8-942

			(Assinado:) Antonio Joaquim Manuelito Tenente G.N.R.

			[1] Nomes identificativos dos intervenientes anonimizados ao abrigo do Regulamento de Proteção de Dados Pessoais.
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			Artigos de imprensa referentes a Rubem Borges, Jornal de Almada, 1955-1962
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			1955 – 1962, Almada.

			Transcrição de alguns dos artigos publicados no Jornal de Almada nos anos 50 e 60.

			Coletânea de textos sobre a realidade social e urbanística do sítio do Feijó da autoria de Rubem Borges, complementada, por outros textos biográficos evocativos da sua memória de autoria diversa. Poeta e jornalista fixou residência no Feijó atraído pela fama dos bons ares do lugar. Personalidade de reconhecidos méritos literários, destacou-se, na defesa do progresso e do bem-estar dos habitantes do lugar, durante a primeira metade dos anos 50 do século XX. Nos anos 60, a sua ação foi objeto de reconhecimento e homenagem póstuma com a perpetuação do seu nome na toponímia deste lugar.
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			Almada, Arquivo Histórico Municipal, Biblioteca de apoio, Periódicos, Jornal de Almada, 1955-1962.
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			[Doc. 1 – n.º 23, 29 de maio 1955, p. 2].

			/p. 2/ «FEIJÓ

			Continuam com grande animação as festas na “Mata do Feijó”, pertença do Dr. Elvas, com bailes da organização do Clube Recreativo do Feijó. Milhares de pessoas deslocam-se de todos os pontos do concelho, dando a esta simpática localidade um aspecto festivo e interessante. Não podemos deixar de manifestar o nosso apoio a iniciativa tão arrojada, porquanto só a boa vontade todos os frequentadores e a compreensão monetária poderá permitir continuidade...

			- Seria bastante interessante que Comissão de Higiene formada há pouco tempo no Concelho de Almada, com visto ao combate à mosca e ao mosquito, fizesse as suas visitas ao Feijó. É de lamentar, que alguns proprietários deixem chegar as “fossas” dos seus prédios, a condições de tal ordem, que merecem reparo, prejudicando assim a saúde de todos...

			- E, senhores, como se compreende que até agora ainda não tenham começado os arruamentos, em ruas de prédios tão bonitos? Quando será?

			FUTEBOL — O Estrela Sport Club, do Feijó, o agrupamento desportivo mais representativo da localidade, acaba de conquistar a taça “Sem nome”, do torneio popular em que participaram 16 clubes. Não é de mais realçar-se o seu magnífico comportamento, que deu todos os habitantes desta terra enorme alegria. A equipa formou assim: Esequiel; Samuel, Manequita e Eusébio; Tavares e Moreira I; Carlos, Chico. Barreirense, Moeira II (capitão) e Canhoto. O capitão da turma, no fim do último jogo disse-nos: “Estou bastante satisfeito com o resultado alcançado, pois ele premeia a melhor equipa”.

			No próximo número, faremos uma entrevista com o presidente do Clube Receativo [sic] do Feijó. 

			Rubem Borges». 

			[Doc. 2 – n.º 24, 5 de junho 1955, pp. 1 e 4].

			/p.1/ «O Clube Recreativo do Feijó

			O Senhor Sebastião do Carmo, recebe-nos naquela sala acanhada, com requintos de amabilidade, começando por nos dizer: as desculpas, Rubem, por não puder recebê-lo como você e o Jornal que representa merecem.

			Depois de agradecermos, disparámos a primeira pergunta:

			- Dizem-nos que o Clube atravessa uma crise financeira.

			Pode dizer-nos o que há de verdade sobre o assunto?

			Continua na 4.ª página

			/p.4/ ISTO É O FEIJÓ

			Clube Recreativo do Feijó

			Continuação da 1.ª página

			- Com todo o gosto. O Clube tem na verdade sobre si uma grande despesa, ou melhor, o problema da construção da sua Séde em edifício próprio, embora nós já tivéssemos gasto umas dezenas de contos, não contando com o terreno, a verdade é que estamos no princípio… do fim. E depois de pronta garanto-lhe que só as Sociedade de Almada puderão competir connosco em edifícios de boas instalações. Ora isto teria forçosamente de fazer sentir-se, mas daí até estarmos a atravessar uma crise financeira, vai muito.

			- Mas não…

			O Presidente do Clube Recreativo do Feijó, interrompe-nos e continua:

			- Além disso pensamos, colocar até Agosto o telhado na nova Sede. Para isso estamos a organizar a “Campanha da Telha” que visa o seguinte: cada associado dará uma telha para a construção. Ao mesmo tempo aproveito a oportunidade para lançar daqui um apelo ao Senhor Doutor Monteverde, ilustre Presidente da Câmara municipal de Almada, que se fôr possível não deixará de certamente de dar-nos a sua colaboração.

			- Sendo tão acanhadas as vossas instalações, não acha que o problema da vossa Séde, já deveria estar resolvido.

			- Não temos feito as coisas com pressa. Pois seria preciso ponderar. Além disso a ajuda do nosso amigo senhor Mário Pereira, que desde a fundação do Club 2 de Julho de 1944, nos tem cedido graciosamente as casas onde estamos tem contribuído para que não nos precipitemos.

			- Estão a trabalhar de alguma maneira para conseguirem fundos?

			- Absolutamente. Teve o senhor doutor António Elvas, mais uma vez a gentileza de nos ceder até Setembro a sua mata do Feijó, para ali darmos festas dançantes. Não pretendendo ferir na sua modéstia o senhor doutor Elvas, tomo a liberdade de em nome do Club lhe expressar o mais sentido reconhecimento pela maneira compreensiva, com que tem resolvido os nossos problemas.

			- Quais são os vossos projectos?

			- Por agora somente um, a construção, da nossa sede, aspiração máxima de todos, que directa ou indirectamente estão ligados à colectividade.

			A entrevista estava no fim no entretanto não quisemos deixar de pôr as colunas do nosso Jornal à disposição do senhor Sebastião do Carmo, Presidente do Clube Recreativo do Feijó.

			- Quer servir-se das colunas do nosso Jornal, para o que lhe aprouver?

			- Obrigado. Agradeço ao Jornal de Almada, a gentileza que teve para com o meu clube ficando as nossas portas à vossa inteira disposição. Por último envio daqui agradecimentos à comissão de meninas que tem colaborado connosco.

			“OS ESTRELAS DO FEIJÓ” Constituem o baluarte desportivo mais forte da nossa terra. Diz-nos rui Barata, capitão da equipa.

			“Os Estrelas Sport Clube”, de fundação recente (3 anos) desfruta no Feijó, de enorme popularidade, conseguida à custa de organização cuidada e entusiástica, tendo hoje um relativo valor técnico e táctico.

			Urgia pois, que na página dedicada ao Feijó e à sua gente, ouvíssemos, alguém ligado à colectividade.

			Na nossa frente está Rui Barata, capitão de equipa local, que nos recebeu com a afã habitual, colocando-se sem reservas à nossa disposição.

			Naturalmente, a nossa primeira pergunta foi esta:

			- Acha a sua equipa capaz de participar em torneios oficiais?

			O nosso entrevistado, rapaz culto e sóbrio (aluno dos complementares leceais), responde serenamente.

			- A sua pergunta é de previsão difícil. Não deixarei entretanto dizer-lhe, que trabalhamos para tal.

			- Têm vossa participação em todos os torneios sido acompanhada de êxitos, acha conveniente a continuidade?

			-Absolutamente. Pois vivendo o desporto amador, essencialmente, dessas provas, elas constituem o seu alimento.

			- Têm sido vocês acarinhados pelo povo do Feijó?

			- Sem dúvida porque o clube não é nosso é de todos, e constitue o baluarte mais forte da nossa terra.

			- Não quere aproveitar o nosso jornal para dizer algo aos desportistas do Feijó?

			- Pois certamente. Peço a todos os desportistas o favor de nos acompanharem nesta jornada em prol do desporto. Se me permite, quero agradecer ao Jornal de Almada a oportunidade de poder contactar com todos os que amam a causa do desporto. É tudo.

			Rubem Borges

			Desespero…

			Oh! Já sei.

			Já sei de que choram os meus olhos.

			Descobri… quando segredavam

			ao coração algo que não entendi.

			Só sei que falavam de mim e de si.

			Do nosso amor cheio de abrolhos

			E pouco mais ouvi…

			Mas tu, és mais forte do que o Vento

			Mais linda do que o sol

			mais firme do que a rocha

			(não rias do insofrido)!

			Porque amanhã serás pó

			Depois de ti, terei dó 

			Caminharei ao acaso

			para encontrar-te na outra vida

			abrirei os braços e neles terás guarida

			Pedirei perdão a Deus, 

			dos pecados meus.

			E um cantinho para vivermos juntos nos Céus.

			Rubem Borges

			Porque é Que…

			… A Empresa de Camionagens Beira Rio, Lda. não prolonga as carreiras que faz das 17,50 h. e 18,10 h. para o Larangeiro até ao Feijó.

			…Esta mesma empresa, não faz um acréscimo de camionetes. Evitando-se os intervalos de 1 hora que existem nas carreiras da tarde.

			Não há distribuição de correio ao domingo. Embora se justifique a criação de um posto.

			… em frente ao Portão Verde, continuam em estado que faz perigar a saúde, a correrem águas de “poças” ali existentes.

			… não é fundada uma comissão para angariar fundos para a Capela do Feijó. Não levo nada pela ideia.

			Rubem Borges».

			[Doc. 3 – n.º 107, 6 de janeiro 1957, p. 2].

			/p. 2/ «Rubem Borges 

			Já nos referimos ao Ruben, que faleceu a semana passada na Ajuda. Era aquele rapaz de verbo veemente e de aspecto sombrio — a doença e os sacrifícios da vida assim o desenharam — que se via com frequência até a pouco no. Feijó, onde morava. 

			Foi um vaor [sic] perdido. 

			Ao publicarmos a sua fotografia como homenagem póstuma do nosso jornal, em que trabalhou, desejamos acentuar o nosso apreço pelas suas boas qualidades. Sirva este testemunho de alguma consolação à sua família. Era filho da senhora Dona Maria de Jesus Borges e do senhor António Borges, residente no Feijó e irmão do senhor Mário Borges, estudante e atleta da Associação Académica de Coimbra. À família enlutada apresentamos sentidos pêsames.

			(C.)»

			[Doc. 4 – n.º 157 e 158, 25 de dezembro 1957, p. 9].

			/p. 9/ «IN MEMORIAM 

			— “Desejo de alcançar” ou “Mêdo de perder” - eis como uma poetisa definiu um dia a Saudade, de certo palpitante de vida, pensando talvez em alguém que partira...

			Mas, querer definir “esssa [sic] palavra Saudade”, é querer mergulhar no Infinito na ânsia desmedida de lhe alcançar o fim! Gerações e gerações de Poetas têm passado cantando a Saudade que fica para além dêles, a Saudade que os arrancará um dia à noite dos Tempos em que se perderam.

			RUBEN BORGES, também nos falava misteriosamente da Saudade, talvez porque toda a sua vida, a sua breve vida, foi apenas a saudade dum Mundo que era só seu, do Mundo donde ele viera afinal e para onde, vitima do nosso Mundo, há um ano partiu.

			Deixou nos há um ano esse moço-poeta que de Coimbra nos trouxera o encanto da sua alma bem formada aberta à justiça e à franqueza, ao serviço dum ideal que os homens mal entendiam. Tão novo, mas já tão cansado e triste, RUBEBN [sic] BORGES curvou-se humilde perante a morte que, impiedosa, o não deixou erguer na terra a obra que de, espirito forte e inspirado, seria capaz de construir. Em vez do altar de sonho que o seu talento prometia ergue-se agora uma cruz negra, negra como a capa de estudante que a doença bem cedo lhe arrancou. Mas estamos certos de que, todos quantos o conheceram e entusiasmados requestaram o favor da sua amizade e a sua companhia, todos quantos neste ou naquele jornal apreciaram os seus trabalhos que foram do conto traduzido à página desportiva, não deixarão de neste momento recordar aquele que, espargindo luz, por nós passou como uma sombra fugidia...

			RUBEN BORGES morreu há um ano apenas para os que não entendem “essa palavra Saudade”. Para nós, porém, Ruben vive ainda, viverá sempre na eterna gratidão que lhe devemos pelo agradável convívio que nos proporcionou e pela atenção que lhe mereceu a nossa terra. 

			E com a mesma Saudade que ele, sonhador, também cantou, assinaremos a lápide que lhe é devida pelo muito que o seu génio criador e bom em poucos anos, embora, ainda fez entre nós:

			PAZ À ALMA DE RUBEN BORGES 

			Feijó, Dezembro de 1957 

			ADA.»

			[Doc. 5 – n.º 253, 25 de outubro 1959, p.4-5].

			/p.4 - 5/ «RUBEM BORGES E A SUA VIDA

			Por: António dos Santos Matos

			/p.4/

			Ao traçar-mos a biografia de Rubem Borges pressentimos que a nossa pena é incapaz de enumerar, aqui, todas as virtudes que possuía o jovem poeta, atendendo aos ligeiros momentos que estivemos no seu convívio, pois, a Libitina, implacável como sempre, o quis arrebatar tão cedo à Vida lançando-o sinistramente, na garganta sombria do coval.

			Jornalista de mérito e poeta de rara sensibilidade, era senhor de um espírito mordaz que brotava, constante, como uma inesgotável fonte cristalina quando se propunha ao desenvolvimento temático. As ideias que cogitou deixou-as quais filhos destemidos na aventura da vida, dispersas em muitos jornais e revistas. É quase impossível reunir os seus escritos.

			Apesar de muito novo, Ruben Borges nunca ousou recusar um conselho nem jamais deixou de admitir uma ideia. 

			Os poetas Nacionais como: Camões; Bocage; Antero de Quental; José Duro; Cesário Verde; António Nobre; Fernando Pessoa e outros andavam nos seus lábios para recitar aos amigos com a mesma graça e singeleza com que a abelha anda de flor em flor apenas para extrair o mel.

			O seu pensamento chegou a atingir a culminância para debater-se com os grandes problemas da Ideia – “Compreende-se e é facto angustiante que a descoberta do ideal seja durante uma nebulosa indecifrável (há que recorrer ao conselho) para o jovem que sente a necessidade de realizar-se. Assim, opta por aqui e tem de retroceder-se; envereda por acolá e é repelido... Quantos sonhos, montanhas de ilusões desfeitas!

			Rubem Borges acompanhava a evolução do seu tempo e sofria com os problemas que diariamente se apresentavam aos jovens.

			/p. 5/

			No seu poema “Desespero” observamos um sofrimento terreno capaz de remissão e pronto para adejar nas regiões incomensuráveis do Olimpo:

			Oh! Já sei 

			de que choram os meus olhos.

			Descobri… quando segredavam

			ao coração algo que não entendi.

			Só sei que falavam de mim e de si.

			Do nosso amor cheio de abrolhos

			e pouco mais ouvi…

			Mas tu, és mais forte do que o Vento;

			Mais Linda do que o sol;

			Mais firme do que a rocha;

			(Não rias do insofrido!)

			Porque amanhã serás pó.

			Depois de ti, terei dó.

			Caminharei ao acaso

			para encontrar-te na outra vida.

			Abrirei os braços e neles terás guarida.

			Pedirei Perdão a Deus

			dos pecados meus

			d um cantinho para vivermos 

			junto nos Céus

			No artigo póstumo “In memorian” inserido no Jornal de Almada em 25 de Dezembro de 1957, a poetisa Ada Domingos Tavares (outro valor da poesia da nossa terra) disse-nos de Rubem Borges: “Deixou-nos há um ano esse moço-poeta que de Coimbra nos trouxera o encanto da sua alma bem formada, aberta à justiça e à franqueza, ao serviço dum ideal que os homens mal entendiam. Tão novo, mas já tão cansado e triste, Rubem Borges curvou-se humilde perante a morte que, impiedosa, e não deixou esguer na terra a obra que, de espírito forte e inspirado, seria capaz de construir. Em vez do altar de sonho que o seu talento prometia erguer-se agora uma cruz negra, negra como a capa de estudante que a doença bem cedo lhe arrancou”.

			Se bem que tivesse nascido na maravilhosa cidade do Rio de Janeiro, no dia 21 de Agosto de 1930, Rubem Borges frequentou as escolas de Coimbra na esperança de uma boa formatura. Mas o destino não o deixou subir todos os degraus da Universidade. Então doente e desiludido, vem com os seus pais, António Borges e Maria de Jesus Lourdes Borges e seu irmão Mário Borges para o Feijó, lugar sadio deste concelho a que se dedicou de alma e coração.

			Através da pena de Rubem Borges o Feijó foi ganhando raízes fortes. As suas mais legítimas aspirações estavam concentradas no espírito do poeta que as lançando nas colunas dos cotidianos: “Diário de Noticias”, “Diário de Lisboa” e “Diário de Coimbra” e nos periódicos: Jornal de Almada, Mundo Desportivo e noutras publicações que tão dignamente representava.

			No balançar constante das suas preocupações para o bem da comunidade a doença desenvolveu-se repentinamente e o Rubem Borges ingressa nas camaratas do Sanatório da Ajuda, onde, depois de uma via tumultuosa, veio a falecer pelas 21 horas no dia 26 de Dezembro de 1956.

			O Feijó ainda não prestou a verdadeira homenagem a este defensor paladino dos seus interesses.

			O “Jornal de Almada” que o tinha como um dos seus melhores representantes, volta a lembrar a sua memória.»

			[Doc.6 – n.º 300, 18 de setembro 1960, p. 5].

			/p. 5/ «RUBEM BORGES

			21 de Agosto – Que nos dirá esta data? Não é o título de um poema – mas sim o dia em que nasceu, em pleno coração do Rio de Janeiro, o poeta mais representativo que teve o Feijó: - Rubem Borges.

			Embora não tivesse nascido neste lugar aprazível da freguesia da Cova Piedade, Rubem Borges apaixonou-se por esta terra, defendendo-a sempre como o maior brio, quer na imprensa, quer junto das autoridades civis, pugnando pelo seu desenvolvimento e pelo bem estar dos seus habitantes. A vida foi curta e o poeta sucumbiu após uma doença dolorosa.

			O corpo desceu à cova mas o seu espírito continua presente aos olhos dos que muito lhe queriam e admiravam a sua Obra. Na época que decorre são poucos os que vivem espalhando a luz para alumiar os caminhos dos outros.

			A turba moderna aplaude os ases do desporto e vota ao esquecimento os incansáveis trabalhadores do espírito que lutam, desinteressadamente, por uma civilização maior. O povo do Feijó já esqueceu o seu melhor defensor mas as entranhas da terra que ele pisou continuam a reclamar a justiça de homenagem póstuma.»

			[Doc. 7 –n.º 374, 18 de fevereiro 1962, p. 8].

			/p. 8/ «Rubem Borges

			Vão ser trasladados para Almada os restos mortais de Rubem Borges, falecido há pouco mais de 5 anos em Lisboa.

			Quem foi Rubem Borges?

			Um jovem que se não conformou com a mentira do nosso tempo, antes quis romper com os convencialismos sem alma, e lutou na frente da imprensa em Coimbra, em Lisboa, e neste jornal, para que a vida fosse mais autêntica, mais profunda, mais espiritual.

			Ruben Borges ardeu no fogo impetuoso do seu entusiasmo, desejoso de endireitar o mundo. Até ao fim – via-se no Feijó com olhos de quem já se consumia na doença – Ruben Borges não ardeu menos na ânsia de insuflar na mocidade vazia a chama que o aquecia e iluminava.

			Estava ainda na pujança da juventude, quando foi chamado para a eternidade. E foi de surpreender que o ardoroso batalhador, sempre irrequieto, porque se não podia amoldar à farsa, que tanta gente vive, encarou com placidez a doença, que o reteve no leito e o levaria à morte.

			As nossas palavras pretendem ser uma homenagem de saudade e de gratidão para com o antigo companheiro, com quem tão bem nos irmanámos no ideal de combater por um mundo de maior justiça e caridade.»
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			Desenho urbanístico com o esquema das circulações e transportes coletivos na zona do Feijó, 1957.
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			1957, Almada.

			Reprodução heliográfica colorida em papel do documento técnico urbanístico.

			Peça desenhada pertencente ao Plano Parcial de Urbanização n.º 4, elaborado pelo diretor do Gabinete de Urbanização da Câmara Municipal de Almada, o arquiteto José Rafael Botelho. Um dos primeiros planos com a finalidade de ordenar o território do Feijó no final dos anos 50. A crescente pressão demográfica, os imergentes fluxos migratórios que procuraram residência nesta zona do concelho, a industrialização e a abertura da Base e Arsenal do Alfeite são alguns dos fatores preponderantes que provocaram o acentuado crescimento urbanístico desta área. Contém a representação do projeto para a rede viária e o sistema de transportes públicos.
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			Almada, Arquivo Histórico Municipal, Coleção de documentos da exposição “Almada: Um território em seis ecologias”, Documento digital, 3.2.1.b /1_M9_17.2.
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			Caderno reivindicativo da Comissão de Moradores do Feijó, 1975.
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			1975, Almada, março, 21.

			Transcrição das reivindicações apresentadas pela Comissão de Moradores do Feijó à Câmara Municipal de Almada.

			Em ambiente revolucionário em curso, após o golpe militar de 25 de abril de 1974, os moradores do Feijó reunidos em assembleia elegem a sua comissão de moradores, uma organização de responsabilidade popular. A população identifica e expõe as suas principais preocupações, os problemas prioritários e soluções para melhorar a vivência e as infraestruturas do espaço da comunidade residente. O caderno reivindicativo é entregue na Junta freguesia da Cova da Piedade e no Gabinete de Problemas Locais da Câmara Municipal de Almada.

			[image: ]Almada, Arquivo Histórico Municipal, Câmara Municipal de Almada, Obra, Gabinete de problemas locais (GAPROL), Processos de apoio na área da freguesia de Laranjeiro, n.º 2557.
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			/fl. 1/ «COMISSÃO DE MORADORES DO FEIJÓ

			Á COMISSÃO ADMINISTRATIVA DA [rasurado: JUNTA DE FREGUESIA DA COVA DA PIEDADE] <(manuscrito entrelinhas:) CÂMARA MUNICIPAL DE ALMADA>

			Senhor Presidente

			<Gaprol>

			Os moradores do Feijó, reunidos em Assembleia elegerem a sua comissão de moradores e elaboraram o seguinte caderno reevindicativo [sic], que passamos a apresentar: 

			A CURTO PRAZO

			1ºMERCADO

			Pede o povo do Feijó que lhe seja restaurado o mercado existente, pois sendo descoberto e de piso térrio [sic] é fácil pensar todos os problemas que daí podem vir, como seja lamaçal de Inverno e pó durante o Verão, por isso entendemos que seria necessário a asfaltamento do chão e cobertura com um telhado, não deixando no entanto de vermos necessidade de estudar e projectar um novo mercado já que a nossa povoação tem cerca de 20.000 habitantes.

			2º LIMPEZA DE RUAS

			Pede também o povo do Feijó mais atenção nas limpezas de ruas na medida em que existindo caixotes de lixo em pouca quantidade se formam autenticas montureiras nalgumas ruas da localidade.

			Pedimos ainda que sejam obrigados a ter mais atenção à limpeza os construtores civis porque não é raro ver-se acabarem-se obras onde ficam todos os detritos das mesmas aumentando assim como é natural o agravamento da poluição como sejam restos de madeiras etc. etc...

			Também existem vários carros abandonados na via pública com a formação, como é natural de montes de lixo e criação de ratos e demais animais daninhos atentórios [sic] da saúde pública.

			3º TELEFONES

			Temos também (povo do Feijó) necessidade de cabines de telefones públicos já que existem até agora só duas, estando um deles montado no Café Triangulo o que priva a população de a partir da meia-noite se servir do dito telefone, tem ainda grandes problemas a este respeito Vale-Flores e o Bairro Bento Gonçalves, podemos adiantar que em Vale-Flores existem apenas 5 telefones particulares o que faz com que os seus moradores não possam fazer as chamadas que têm necessidade o que acarreta vários problemas como é normal. Também no Bairro Bento Gonçalves existem os mesmos problemas o que nos leva a exigir que se montadas várias cabines na nossa terra espalhadas pelos pontos mais importantes e necessários.

			(Carimbo:) Câmara Municipal de Almada, Serviços Centrais, 3422, 21 Mar. 1975.

			/fl. 2/ 4º VIGILÂNCIA

			Existem também grandes problemas com a vigilância, na medida em que existem apenas um guarda nocturno e este já de idade bastante avançada, 1º torna-se insuficiente 2º pouco activo em virtude da sua idade, esta falta entende-se também a Vale-Flores e Bairro Bento Gonçalves sofrendo os mesmos problemas na escola preparatória pois têm sido vários os pais que se têm queixado desta falta.

			5º ÁGUA CANALIZADA

			Existindo em Vale-Flores cerca de 20 casas com falta de água canalizada têm os moradores deste, de ir buscar a mesma bastante longe o que lhes acarreta grandes problemas como é fácil analisar.

			6º FALTA DE HIGIENE

			Queixam-se os moradores de Vale-Flores que os estabelecimentos da localidade não tomam as devidas devidas [sic] precauções no respeitante a higiene já que certos estabelecimentos vendem combustíveis e alimentos ao mesmo tempo o que os faz mecher [sic] em petróleo e de seguida ir mecher [sic] em pão, carne ou peixe e como se isto não chegasse ainda tem estes produtos expostos sem os resguardarem com caixa alguma. Abatem-se também nesta localidade gados sem a respectiva licença e cuidados de higiene. Também no Feijó na Rua do Feijó existem uns estabelecimentos que não tomam as devidas precauções na venda de alimentos encontrando-se nas mesmas circunstancias dos em cima citados.

			7º TRANSPORTES

			Pedimos ainda que seja concedida a montagem de um [sic] praça de Taxis já que existe apenas uma no laranjeiro e esta apenas com um táxi o que não é suficiente para as duas localidades. No que diz respeito a transportes públicos temos também grandes necessidades em especial no que diz respeito a Vale-Flores e Bairro Bento Gonçalves, podemos adiantar que em Vale-Flores existem apenas 5 camionetas por dia e a partir das 19 horas não existe nenhum autocarro que se digne ir lá o que priva esta população dos ditos transportes. Pedimos também melhoramento dos transportes do Feijó, e também a cobertura das paragens já que a maior parte delas não estão cobertas, e as que estão encontram-se em más condições.

			8º ESGOTOS

			Temos falta de esgotos em toda a zona da rua 32 existindo foças [sic] que não são deszejadas [sic] apesar de se encontrarem cheias.

			/fl. 3/ Também em Vale de Flores existem faltas de esgotos e foças [sic] que também a pesar de cheias não são despejadas, havendo ainda quem possuindo moto-bombas se dê ao trabalho de despejar as ditas foças [sic] para a rua o que provoca maus cheiros e atentados à saúde pública.

			Por isso exigimos que a Câmara tome as devidas precausões [sic] com a deslocação a estas localidades da tona para despejo das ditas foças [sic] sendo a deslocação por conta dos senhorios.

			9º SANEAMENTO 

			Exigimos também moradores do Feijó que seja saneado o ambiente dos Cafés que têm mulheres a servir ás mesas já que são eles os causadores da existência de actos de vandalismo, e motoretas, como ainda brigas e ameaças que não permite o descanso aos moradores que vivem perto, existência ainda de actos com tendências para prustituição [sic] o que é atentório [sic] não só para os moradores como para as crianças já que existe perto uma escola primária.

			10º ESCOLAS

			Exigimos ainda que sejam tomadas providências no respeitante ás escolas já que todas elas precisam ser restauradas assim como as vias de acesso, temos ainda necessidade de formação de mais escolas já que quer em Vale Flores quer no Bairro Bento Gonçalves não existe nenhuma e as existentes n[o] Feijó não chegam para a população estudantil.

			Temos também necess[i]dade de se formarem cantinas nas escolas já que nenhuma destas têm as ditas cantinas.

			11º CABI ELECTRICA

			Existindo na rua 7 uma casa acabada para a formação de uma cabine elétrica pedimos também que seja pedido à U.E.P. que monte a dita cabine já que existe muita queda de tensão na zona e ainda muitas vezes falta de energia. 

			12º. BAIRRO BENTO GONÇALVES 

			Pedem também os moradores deste Bairro que seja legalizado o seu nome o que já foi pedido à secção toponímica da Câmara, pois o dito bairro encontra-se ainda com o nome do fascista Arantes e Oliveira. O estado das vias de acesso a este bairro encontram-se em péssimo estado o que há que tomar as devidas percausões [sic] na reparação das mesmas. 

			Há ainda falta de estabelecimentos neste bairro porque até hoje não foram autorizados pela Câmara o que obriga os seus moradores a deslocarem-se bastante longe para fazerem as suas compras. 

			< Quanto ao ponto 12 – Este Bairro encontra-se autónomo pois tem Comissão Moradores.

			Quanto ao 10 – A Escola já foi restaurada, quanto a Vale Flores e Bairro Bento Gonçalves tem Comissão Moradores própria.

			Ponto 9 – Foi solucionado em parte.

			Ponto 8 – Foi solucionado na sua maioria.

			Ponto 7 – Este assunto foi solucionado em parte. Têm comissão de moradores próprias.

			Ponto 6 - Têm comissão de moradores próprias.

			Ponto 5 - 	“	“	“

			Pontos 2, 3, 4 -	“	“	“

			Ponto 1 – A resolver

			/fl. 4/ 13 º. ARRUAMENTOS

			Necessidade de fazer arruamentos em Vale de Flores e Bairro Bento Gonçalves já que não existem e ser impossível o acesso a certas casas, de transportes motorizados, e de difícil acesso até mesmo a peões. Também as vias de acesso a Vale de Flores têm falta de iluminação pública. 

			14º. CRECHES

			Há também a necessidade de formar creches quer no Feijó como também no Bairro Bento Gonçalves e Vale de Flores em virtude da existência de muitas mães que trabalham e não têm onde deixar os seus filhos, existe no Feijó uma Creche que cobra por mês 450$00 e a exigência de se pagarem 2 meses em adiantado o que como é fácil prever torna-se impossível à maior parte dos trabalhadores pagar o estipulado.

			15º. SEMÁFORES [sic]

			Exigimos também que se dê andamento aos trabalhos dos semáfores [sic]que estão a sinalizar o cruzamento do Laranjeiro com a Estrada Nacional nº. 10 já que somos nós moradores do Feijó os mais prejudicados na medida em que temos por vezes que perder muito tempo para entrar na dita estrada quer em carros particulares quer nos transportes públicos.

			MÉDIO PRAZO

			1º. ASFALTOS

			Encontrando-se também em estado deplorável as ruas do Feijó por isso pedimos que sejam tomadas providências para que a médio prazo se trate do asfaltamento das ruas do Feijó e calcetamento dos passeios assim como de Vale de Flores, Bairro Bento e Quinta das Amoreiras.

			2º. ESTAÇÃO DOS CORREIOS

			Sendo insuficiente a estação do Correio do Feijó pedimos que seja estudado o problema para a formação de uma nova estação com melhores condições e num ponto mais central já que a que existe não só é insuficiente como mal situada e não centralizada.

			3º. CASAS DE ESPECTÁCULOS

			Em virtude de existir cerca de 20.000 habitantes entendemos nós (povo do Feijó) que seria necessário a criação de uma casa de espectáculos no Feijó com o auxilio da Câmara de Almada pois dão existe nenhuma casa do género no Feijó. Pedem também alguns Clubes auxílio pois em Vale de Flores existe a oferta de um terreno para formação de um Clube pede por isso o mesmo Clube de Vale de Flores auxílio à Câmara para a construção do Citado Clube, também os estrelas pedem que lhes seja dado mais uns terrenos da Praça que não façam falta para a mesma, para aumento das suas instalações.

			<Esta carta foi enviada da Junta Freguesia da Cova da Piedade onde existe o original.>»
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			Ofício da comissão de moradores e abaixo-assinado das crianças do Feijó, 1985.
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			1985, Almada, julho, 25.

			Transcrição da petição e assinaturas a solicitar a instalação de um bebedouro no Parque da Juventude no Feijó.

			A Comissão de Moradores do Feijó remete à Câmara Municipal de Almada um pedido realizado por um grupo de crianças frequentadoras do Parque da Juventude do Feijó para a instalação de um bebedouro de água no citado espaço. Curioso caso de mobilização social e intervenção cívica, protagonizado pela população jovem residente, em prol, de melhores condições para os parques  de lazer e desporto da sua terra. Integra lista de assinaturas dos pequenos cidadãos.
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			Almada, Arquivo Histórico Municipal, Câmara Municipal de Almada, Obra, Gabinete de problemas locais (GAPROL), Processos de apoio na área da freguesia de Laranjeiro, n.º 2559.
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			/fl. 1/ «(Carimbo:) <Gaprol [assinatura ilegível]>

			COMISSÃO DE MORADORES DO FEIJÓ [1]

			< GAPROL Oficiar os SMAS solicitando a colocação do bebedouro [assinatura ilegível] 5-8-85>

			[2]

			Ex.mo Sr. Presidente da Câmara Municipal

			de Almada

			GAPROL [3]

			[1] À direita (logótipo:) supostamente da comissão, composto de um desenho estilizado de uma casa com uma família a entrar

			[2] (carimbo:) Câmara Municipal de Almada Serviços Centrais 10325, 25/7/85, 154.

			[3] <GAPROL Feito nota serviço aos Serviços Municipalizados de Água e Saneamento n.º G216/85 [assinatura ilegível] 1 outubro 85>

			Nossa referência n.º 66/85	Data 23/7/85

			<(carimbo:) Arquivar [assinatura ilegível] 2-10-85>

			Assunto: Pedido de Bebedouro

			A Comissão de Moradores, têm vindo a ser abordada pelas crianças da localidade e também pelos adultos, ponde-no [sic] o problema da não existência de um bebedouro no Parque da Juventude no Feijó. A Comissão de Moradores teve oportunidade de em conversa pessoal por o assunto ao vereador Medeiros, o qual nos disse que fizesse-mos [sic] seguir o pedido que se iria ver qual a possibilidade de resolver tal problema. Pensa a Comissão de Moradores que seria de muita utilidade pode dizer mesmo de ser uma coisa indispensável, a existência desse bebedouro.

			Pensa a Comissão de Moradores que não seria necessário enviar algumas assinaturas que os miúdos nos fizeram chegar as mãos, mas <não> queremos deixar de enviar, pela rasão [sic] da importância deste acto para estas crianças.

			Gratos pela atenção que este pelouro nos têm dado e resolvido muitos dos nossos problemas.

			Saudações Democráticas

			<Pel> A Comissão

			(Carimbo:) A Comissão de Moradores do Feijó

			(Assinado:) Maria Helena Santos

			(Carimbo:) Rua Afonso Paiva (frente ao mercado) 2800 Feijó

			/fl. 2/ BAIXO ASSINADO

			NÓS CRIANÇAS DO FEIJÓ, QUE FREQUENTAMOS O PARQUE DA JUVENTUDE, VIMOS SOLICITAR À COMISSÃO DE MORADORES, QUE ENTERCEDA PERANTE A CÂMARA MUNICIPAL DE ALMADA, PARA QUE SEJA COLOCADO NO MESMO PARQUE (LOCAL) UM CHAFARIZ DO TIPO DOS DO PARQUE INFANTIS, VISTO TERMOS DIFICULDADE EM BEBER ÁGUA E POR VEZES AS PESSOAS ABORRECEM-SE DE NOS DAREM UM COPO DE ÁGUA, ASSIM SEGUE-SE ASSINATURAS A NIVEL DE CRIANÇAS DO FEIJÓ E FREQUENTADORES DE COLECTIVIDADES.

		

		
			(Assinado:) Nuno Álvaro ****** ********[1]......11 anos

			(Assinado:) António ***** [1]	......11 anos

			(Assinado:) Helder Alexandre......12 anos

			(Assinado:) Nuno ***** [1]	......13 anos

			(Assinado:) Luís ** ** [1]	......7 anos

			(Assinado:) Nuno Miguel ****** ******* [1......11 anos

			(Assinado:) Paulo Jorge ****** ******* [1......10 anos

			(Assinado:) Nuno Miguel ******** [1]	......12 anos

			(Assinado:) Nuno ******* [1]	......12 anos

			(Assinado:) David ****** [1]	......13 anos

			(Assinado:) Pedro Miguel ***** ***** [1......8 anos

			(Assinado:) Gabriel ******** [1]	......10 anos

			(Assinado:) Nuno Alexandre 	......10 anos

			(Assinado:) Paulo ****** [1]	......13 anos

			(Assinado:) Rui ******* [1]	......12 anos

			(Assinado:) Rui Jorge 		......11 anos

			(Assinado:) Nuno ****** [1]	......9 anos

			(Assinado:) Ricardo ****** [1]	......10 anos

			(Assinado:) Bruno ***** [1]	......11 anos

			(Assinado:) Amadeu ** ** ****** [1]	......10 anos

			/fl. 3/

			Nomes......Idade

			(Assinado:) Victor Jorge ****** ** ***** [1]......14 anos

			(Assinado:) João Paulo ****** ********* [1]......15 anos

			(Assinado:) Mário ** **** ******* [1]	......13 anos

			(Assinado:) Rui Miguel ******* ** ** [1]	......10 anos

			(Assinado:) José Manuel ****** ***** [1]......13 anos

			(Assinado:) Cesar Manuel ******** *****[1]......17 anos

			(Assinado:) Isac luís **** ***** [1]	......10 anos

			(Assinado:) João Paulo ******* ******** [1]......11 anos

			(Assinado:) Rui Miguel ** ****** ****** 	[1]......11 anos

			(Assinado:) Nuno José ***** ****** [1]	......8 anos

			(Assinado:) Mário Jorge ******** ****** [1]......11 anos

			(Assinado:) João Pedro ****** ** ***** [1]......12 anos

			(Assinado:) Paulo Alexandre ******* ****** [1]	......10 anos

			(Assinado:) Rui Valter **** ****** [1] 	......14 anos

			(Assinado:) José Manuel *. ******* ******* [1]......14 anos

			(Assinado:) Vasco José ** ***** ******* [1]......10 anos

			(Assinado:) Carlos Alberto ***** ****** [1]......18 anos

			(Assinado:) Mário Pedro ******* ****** [1]......16 anos

			(Assinado:) José Helder *********** ******* [1]   	......12 anos

			(Assinado:) Hélder  Manuel ******* ******* [1]	......13 anos

			(Assinado:) Mário António ***** ***** [1]......14 anos

			(Assinado:) Paulo [assinatura ilegível]......14 anos

			(Assinado:) Jorge Humberto ********* ******* [1]......14 anos

			(Assinado:) Artur Manuel ********* ******* [1]	......13 anos

			/fl. 4/

			Nomes 			......Idade

			(Assinado:) Carlos Augusto *. ****** [1]......13 anos

			(Assinado:) Paulo Jorge ******* ***** [1]......15 anos

			(Assinado:)  Luís Carlos ** ***** ******** [1]......14 anos

			(Assinado:)  Paulo Jorge ****** ******** [1]......13 anos

			(Assinado:) Luis Manuel ******* ****** [1]......16 anos

			(Assinado:) António José ******* ** ***** ***** [1]......14 anos

			(Assinado:) Fernando Miguel ******* [1]......14 anos

			(Assinado:) Luis Fernando **** ********* [1]......14 anos

			(Assinado:) Jorge Manuel ****** ******** [1]......14 anos

			(Assinado:) Paulo A. N. ******* [1]	......16 anos

			(Assinado:) Carlos Alexandre ** ***** ****** [1] ......15 anos

			(Assinado:) João Carlos ******** ***** [1]      14......anos

			(Assinado:) Paulo José ****** ****** [1]......12 anos

			(Assinado:) Nuno M. P. ***** [1]	......12 anos

			(Assinado:) Marco A. *** *. ********** [1]......12 anos

			(Assinado:) João Humberto ***** **** ** **** [1]......12 anos

			(Assinado:) José Ricardo ***** ****** [1]......14 anos

			(Assinado:) Luis Manuel  [assinatura ilegível] 	......13 anos

			(Assinado:) Fernando Alexandre ***** [1]......13 anos

			(Assinado:) Renato Pedro	......12 anos

			(Assinado:)  José Carlos ** **** ***** [1]......14 anos

			(Assinado:) Paulo Jorge ********* ******* [1]......15 anos

			(Assinado:)  Luis Filipe ****** *. ***** [1]......12 anos

			(Assinado:)  Paulo Jorge [assinatura ilegível]	......15 anos

			(Assinado:)  Tito ****** ******* ****  [1]	......11 anos

			/fl. 5/ 

			Nomes 			......Idade

			(Assinado:)  Hugo **  ****** ******** [1]......10 anos

			(Assinado:)  Mário ****** [1]......15 anos

			(Assinado:)  José António 	.........15 anos

			(Assinado:) Mário ******** [1]	.........14 anos

			(Assinado:) ) Augusto ****** ***** [1]	......13 anos

		

		
			[1] Manteve-se apenas os nomes próprios e anonimizou-se os apelidos dos intervenientes pra preservar a sua identidade ao abrigo do Regulamento de Proteção de Dados Pessoais.
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			Fotografias panorâmicas de Vale de Mourelos, 1988, 2001
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			1988, 2001, Almada.

			Reproduções das provas fotográficas  do lugar situado em Vale de Mourelos no Feijó.

			Duas perspetivas fotográficas da paisagem do lugar de Vale Mourelos, captadas e separadas  no tempo, por 13 anos. As imagens ilustram alguns aspetos contrastantes do processo histórico de urbanização ocorrido no primitivo espaço rural da área do Feijó, outrora, caracterizado por múltiplas quintas, casais, fazendas e vastas áreas agrícolas. Em primeiro plano, nas duas imagens, observam-se as casas e a área envolvente da Quinta dos Espadeiros, próxima da autoestrada do sul. Na imagem mais antiga, junto a um aglomerado de árvores, é visível, de forma parcial, o topo da chaminé da Fábrica de Cerâmica de António Elvas, instalações demolidas aquando da construção do atual centro comercial Almada Fórum.
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			Almada, Arquivo Histórico Municipal, Câmara Municipal de Almada, Dinamização e comunicação institucional, Fotografias, IX-7, n.º 2093; III-17.14, n.º 3930.
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			Deliberação municipal sobre a criação da freguesia do Feijó no concelho de Almada, 1991.
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			1991, Almada, junho, 18.

			Transcrição parcial da ata da CMA sobre o processo de criação da freguesia do Feijó. 

			Tomada de posição oficial dos membros da Câmara Municipal de Almada sobre o projeto-lei de criação e delimitação da antiga freguesia com sede no Feijó. A freguesia é formalmente instituída em 11 de junho de 1993, através da Lei n.º 17-B, publicada no Diário da República, Iª Série-A, n.º 135 e passou a integrar o antigo mapa administrativo de onze freguesias do concelho. Em 2013, foi extinta e agregada na nova freguesia denominada União das Freguesias de Laranjeiro e Feijó. 
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			Almada, Arquivo Histórico Municipal, Câmara Municipal de Almada, Órgãos do município, Câmara Municipal, Atas, livro 0175, 1991, fls. 111 e 112v., n.º 3267.
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			/fls. 111/ «CÂMARA MUNICIPAL DO CONCELHO DE ALMADA

			ACTA N.º 14

			DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO DIA DEZOITO DE JUNHO DE MIL NOVECENTOS E NOVENTA E UM:

			No dia dezoito de Junho de mil novecentos e noventa e um, nesta cidade de Almada no auditório Urbanismo e Obras Municipais, compareceram para a reunião ordinária, os membros desta Câmara municipal os Excelentíssimos Senhores:

			PRESIDENTE: MARIA EMILIA GUERREIRO NETO DE SOUSA

			VEREADORES: JOSE CARLOS DA COSTA VELHO RODRIGUES

			JOSÉ LUIS ABREU LEITÃO

			MIGUEL ANTÓNIO ALVES DUARTE

			ANTONIO JOSE SOUSA MATOS

			DOMINGOS NABAIS

			HENRIQUE ROSA CARREIRAS

			MARIA DE FÁTIMA ALEGRIA ANTUNES VALENÇA MOURINHO

			Faltaram por motivo justificado os Senhores Vereadores, Jaime Carlos Silva Corbal Moreira, Nuno Manuel Perfeito Cabeçadas e Artur Cortez Pereira dos Santos.

			Às dezoito horas e trinta minutos, com a presença da Chefe de Repartição Maria Regina Gil Ávila Sarmento Espalha, a Senhora Presidente assumiu a Presidência e ocuparam os seus lugares os respetivos membros presentes.

			Em seguida procedeu-se à apreciação e deliberação dos assuntos que se seguem. […]

			/112v./ […] PROPOSTA – Considerando que a criação da Freguesia do Feijó é uma aspiração antiga da população; considerando que o Feijó reúne os requisitos previstos na Lei onze/oitenta de dois de dois de Junho, designadamente no que diz respeito a razões de ordem Demográfica, Histórica, económica, Sócio-Cultural e Administrativa. Assim, propõe-se: Que a Câmara Municipal de Almada dê parecer favorável ao Projecto de Lei sobre a Criação da Freguesia do Feijó, nos termos da alínea d) do Artigo terceiro da Lei número onze/oitenta e dois, de dois de Junho.

			Deliberação: aprovada por seis votos a favor e duas abstenções.

			DECLARAÇÃO DE VOTO – Abstivémo-nos na votação da criação da Freguesia do Feijó, por considerarmos que embora se justifique a mesma, não estamos de acordo quanto aos limites propostos. Consideramos que a urgência, inexplicável de que se rodeou este processo não conduziu a uma melhor definição desses mesmos limites, criando, a nosso ver uma descaracterização da Freguesia do Laranjeiro que ficará assim reduzida a um espaço onde é notório a ausência de equipamentos cuja quase totalidade é transferida para a futura Freguesia do Feijó. Por outro lado, não houve discussão prévia de todo este processo com as diferentes organizações representativas da Comunidade Local, o que ainda mais adensa quanto ao ritmo imposto ao percurso deste caso. – OS VEREADORES ELEITOS PELA LISTA SOCIALISTA. […]»
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			Programa de divulgação da II semana do Alentejo no concelho de Almada, 1993.
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			1993, Almada, junho, 6-12.

			Reprodução parcial do folheto “Festas da Cidade: Aos 20 anos celebramos!” editado pela Câmara Municipal de Almada. 

			Iniciativa cultural promovida pelo Grupo Coral “Amigos do Alentejo” do Clube Recreativo do Feijó, inserida no programa geral da Festas da Cidade de Almada, decorreu entre os dias 6 e 12 de junho de 1993, nas instalações da coletividade e no Parque da Juventude do Feijó. As atividades incluem a realização de colóquios, exposições, convívios e um encontro de grupos de Cante Alentejano. A partir dos anos 50 e 60 do século XX, a área geográfica do Feijó, tornou-se um polo aglutinador de fluxos migratórios provenientes de vários lugares do Alentejo, atraídos pelo trabalho e habitação acessível, formando-se, estatisticamente, uma das maiores comunidades de alentejanos do concelho de Almada e da Área Metropolitana de Lisboa. Neste contexto, os hábitos e costumes alentejanos são um dos traços identitários culturais que caracterizam a realidade social, imaterial e antropológica deste lugar.
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			Almada, Arquivo Histórico Municipal, Câmara Municipal de Almada, Dinamização e comunicação institucional, Documentos gráficos de divulgação, 1993.
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CADERNO REIVINDICATIVO DA COMISSAO
DE MORADORES DO FEIJO, 1975.

»
o COMISSAO DE _MORADORES DO FEILJG
. C ave WU UEe L D¢ O HRDdR
& COMISSXO ADMINISTRATIVA DA “JUNTA—HB-FREGUESTA—DA—GOVA DA ptb:7m:
Chané
Senhor Presidente 7HE7H

2 >

Os moradores do Feijé, reunidos em Assembleia eleger% a sua comiss@io de

moradores e elaboraram o seguinte caderno reevindicativo, que passamos a ap:
sentars

A_CURTO PRAZO

12 MERCADO

Pede o povo do Feijé que lhe seja restaurado o mercado existente, pois s
do descoberto e de piso térrio é fécil pensar todos os probademas que dai po
dem vir, como seja lamagal de Inverno e pé durante o Verfo, por isso entend
mos que seria necessério a asfaltamento do chdo e cobertura com um telhado,
n¥o deixando no entanto de vermos necessidade de estudar e projectar um nov

vcado J4 que a nossa povoaglo tem cerca de 20,000 habitantes.
‘LIMPEZA DE RUAS

Pede também o povo do Feijé mais atengBo nas limpezas de ruas na medida
em que existindo caixotes de lixo em pouca quantidade se formam autenticas
montureiras nalgumas ruas da localidade.

Pedimos ainda que sejam obrigados a ter mais atengiio 3 limpeza os constr:
tores civis porque n3o § raro ver-se acabarem-se obras onde ficam todos os
detritos das mesmas aumentande assim como § natural o agravamento da poluigi
como sejam restos de madeiras etc. etc...

Também existem vérios carros abandonados na via piblica com a formagio,
como § natural de montes de lixo e criaglo de ratos e demais animais daninh
atentérios da satde piblica,
29LELEFONES

Temos também (povo do Feijé) necessidade de cabines de telefones piiblico

que existem até agora sé dums, estando um deles mondado no Café Triangul
o que priva a populagdo de a partir da meia-noite se servir do dito telefon
tem ainda grandes problemas a este respeito Vale-Flores e o Bairre Bento Goi
galves, podemos adiantar que em Vale-Flores existem apenas 5 telefones par-
ticulares o que faz com que os seus moradores n#e pogsam fazer as chamadas ¢
t8m necessidade o que acarreta vérios problemas como § normal, Também no Ba:
ro Bento Gongalves existem os mesmos problemas o que nos leva a exigir que ¢
montadas vérias. cbines na nossa terra espalhadas pelos pontos mais importan

tes e necessérios,

kég/vo&§l;xvm1w5
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I SEMANA DO ALENTEJO

5% Encontro de Corais Alentejanos

6Junho—17.00h.

8Junho—21.30h.

9Junho—21.30h.

10Junho—17.00h.

6-12Junho

— SessaoSolene.

Coléquio “Em Defesa do Patriménio
Natural”, — Dr. Prof. Dr. Ant6nio
Galopim de Carvalho

Exposigoes sobre o Alentejo e dogarias
daRegizodeBeja

Encerramento: Concerto pelaBanda da
Academia Almadense

Clube Recreativo do Feijé

— Coléquio *Alqueva. Pontoda

Situagao”, Dr. Vasco Valdez,

Dr. Paulo Estadao, Prof. Dr. Marcos
Olimpio (Universidade de Evora)e
Dr. Francisco Paguete

Clube Recreativo do Feijé

— Coléquio “Achegas Histéricas paraa

Compreensio do Canto Alentejano*,
—Dr. Joo Nazaré e 0 Grupo Coral
Amigos do Alentejo

Clube Recreativo do Feij6

— TardeAlentejana

Parque da Juventude —Feiié

11Junho—21,30h.

12Junho—17,00h.

— Sesso defilmes sobre o Alentejo:
“Alentejo Cantado”; “Viséo do,
Alentejo”

Poetas Alentejanose Canto Livre, coma
atracco de Francisco Naia-
Clube Recreativo o Feij6

— 5°ENCONTRO DE CORAIS
ALENTEJANOS
Concentragao: Clube Recreativo do
Fei6, 16.00h.
Participagao dos seguintes grupos:
Grupo Coral Amigos do Alentejo do
Clube Recreativo do Feijo
Grupo Coral Alentejano Amigos
do Barreiro
Grupo Coral Feminino do Xarrama
—Torréo
Grupo Coral Alentejano da Casa do
Povo de Cercal do Alentejano
Grupo Coral Feminino da Juntade
Freguesia de Ervidel
Grupo Coral Alentejano Os Amigos da
Ligade S. Domingos— Sacavém
Coral eInstrumental (Ecos de Odivelas)
—Odivelas
Coral e Instrumental (Cantares de
Fronteira) —Fronteira
Ranchio Etnogréfico (Samora e Passado)
— Samora Correia

Actuagio dos Corais: Parque da
Juventude (Feijo)

Org. Clube Recreativo do Feij6
Apoios: Camara Municipal e Junta de Freguesia do Laranjeiro

Ver programa préprio
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PROGRAMA DE DIVULGAGCAO DA
Il SEMANA DO ALENTEJO NO
CONCELHO DE ALMADA, 1993.
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ARTIGOS DE IMPRENSA DE E REFERENTES
A RUBEM BORGES, JORNAL DE ALMADA,

Parlov; El cautivo, olclore russo; Ti-
roliro das montanhas, Alfred Roland;
Salutaris, Perosi; Tantum Ergo, Bach
(Adaptacio); Regina Coell, P. Pascal;
Cremos em. v6s — Coral Inglds; Noite
Santa, Franz Grubert; Hino 4 noite,

mau; Hodle Christus natus est, Peltz.
A segunda parte 6 preenchida com 0
<Auto do Cordelrinho Brancos do P. Vi-
oso Freire, representado por alguns
elementos do Grupo Génico Almadense.

Os convites encontram-se na Junta de
Freguesia, mo Cartério Paroqulal nas
horas do expediente, e ainda na porta-
ria do mesmo Externato.

O embrulhodaroupa
Continuaco ax paginn 7

prou papel, regressando & lojeca. Al
depois de obter autorizago do dono,
comegou a fazer um embrulho, B outro,
40 lado de dentro do balclo, observavi-o
atentamente e, & certa altura, pergun
tou!

~ Voot tem cara de quem anda com
guma, ralacdo, O que é que The aconte:
ceu, homem?

- Sabe... A minha mulber tove uma
criangs morta. O médico mandou-a 1ogo
para o hospital, Tsto — disse apontando
o embrulho — si0 as roupas que trazia.

— Mas ficon mal?

— Se ficou! Embora o Doutor nfio me
dissesse nada, eu tenho cf dentro um
pressentimento de que ela nunca mals
val para casa E esta a sorte da genfe
que se mata a trabahar!

— Tem vocé muita razio — replicon
© outro —, diabos levem a vida dos po
bres, que s6 tém desgostos e trabalhos
m verdade — confirmou o tra:

despedindo-se, salu... com grande
gosto do dono da loja, que j& const
terava como certa a conversa para toda

manha

Bnquanto a camloneta segula, veloz
em direcean & aldela, 0¢
diam-se no cérebro do

pelaes
pobre homem: All, sobre os seus foelhos,
tava o filho que ambos tinham espe:
jo durante tanto tempo e para o qual
haviam feito bastantes plancs. Um pe
daco do seu coragho la dentro daquele
queno embrulho. L4 estavem, tam-
\ém, o5 seus sonhos o esperanas. No
hospital ficara & mulher em estado gra
o — ele bem o sabia, embora nio

Tho tivessem dito — e talvez nem sequer

a tornasse & ver com vida.

0Os solavancos da camioneta pareciam
emprestar vida 80 pequeno COrpo que
dangava nos seus joelhos, enquanto re
cordava os longos serdes que ela fizera
rranjar o enxoval Go filho. Para
qué? Sim, para qué? O enxoval dele 8¢-
ria agora de madeira tosca o seu berco
a terra fria

Légrimas molhavam aquele rosto
queimado pelo sol do verdo e pelos ven-
tos agrestes do inverno. As suas mos
calejadas tremiam. Um sol, timido, €5
preitava por entre nuvens grossas € pe-
sadas, mas no seu espirito tudo era es-
curldio e dor..

Uma travagem brusca fé-lo despertar
dos negros pensamentos. Chegara. Salu
da camioneta e com o embrulho debalxo
do brago encaminhou-se, lentamente,
para o cAdroy.

1955-1962

vaquelas lages humudas e frias,
Que o tempo vai gastando sem piedade !
Ali sugeitas aos cilicios rudes,
Envelheceram. quantas juventudes,
Na paz sem fim, na solidio das celas.
Essas paredes toscas e severas,
Sobreviventes mudas Woutras eras,

S Se elas falassem, que diriam elas !

Alberto Monsaraz

0 2 Conde de Monsarat, Alberto Evora Macedo, flho do também Poeta ¢ alentefano (

éMarcdn Papanca, que oficialmente usa, o pome de Alberto Monsaras, nasceu ea Liboa &
25 de Feverciro de 1889, Bacharel em Diseito pela Universidade de Colmbra oade em 1915

B oo o cu o un dos fundedores do Inegealamo Lustano, scrro el do N

) clomal Sindicalismo. cheliado por Rolfo Preto e Secretirio Geral do Supremo_ Conselho
§ Cultral da Cansa Monarauica. ‘Tem publicados em verso o3 seguintes liros: <Romper de §
BAlvas 1909 <Sol Creadors 1911 <Elegia dos Reiss 1912 <Na Graga de Deuss 1913 <Da%

§ Seudade ¢ do Amors 1920 <La Muse Intrépides (1923) <Rapazess — versos pora a festa mg

¢ condizcipulos do curso juricico 1906/11 (1941) «Colmbra Cheia de Gragas e «Ceuss 1951
«Reino de Portugals 196, A publicar tem ainda o livio «Musa Espirituals.

R TR

IN MEMORIAM

— «Desejo de lcan

s ou Medo de per- RUBEN BORGES morres hé um ano ape.
e — cis como uma poetisa definiy um | nas pars os que ndo entendrm <essa pala-

din & Saudade, de serto palptante de vid vra Saudades. Para nés, porém, Ruben vive
piasando talves em alguém que partia ainda. viverd sempre na elema gratidio que
Mas, quere: defiale scsssa palovia Sau- | - Ihz devemos pelo agradavel copvivio que nos
dades, ¢ querer mergulhar no. lafinito ma | proporcionou ¢ pela ateagho que The mere-
safia desmedida de Ihe sleancar o fim | Ge- | ceu a nossa terra,
ragoes coes de Poctas tém passado E com 8 mesma Saudade que cle, sonha-
camiando a Saudade que fieo pora olém dé- | dor, também cantou, ssinaremas  1pide que
ey, & Sa card um dia &1 | lhe € devida pelo multo que.o seu géalo
noite dos Tempos e gue se pecderam criador ¢ bom em poucos ano, embora, ainda

RUBEN BORGES. também nos falava

= entre n6s
PAZ A ALMA DE RUBEN BORGES|
Feijo. Dezembro de 1957

ADA.

(ompanha do Natal

Continua no presente nimero o nosso ape-
1o a favor do Natal da cadeia, & semelhangs
do que temos feito nos anos anterfores.
Estamos convencidos que s nossas boms
leltores vio_ mais uma vez demonstrar o
seus sentimentos colaborando com <Jornal de
Almadas 0a suas Campantia do tabacos. Tal
o passedo, sfornal de Almadas,
ird 0o dia de Nawal & cadeia fazer entregn
do tabaco recebido, Também como o, ano
porque passado estar no Hospital de Almada u fa
e vida. fo ape a de brinquedos acs pequeninos

misteriosamente da Saudade, ta

saudade dom Mundo que cra 56 seu dos
ndo donde cle viera afinal € para on ATIVOS RECEBIDOS:
de. vitima do nosso Muodo, bt um ano par- | IGrupo Excursionista ¢1.*de Janeiros
s — Caelthag. ... ® 25300
Deixownos ha um ano esse mosopoeta [y B 50800
que de Coinbra nos trouxera o encanto da | 7 Gy Antunes 20800
sin alma bem formada. aberta & Justica € & [ g g o s 30800
franguezs, 20 servico dum deal que os ho- | &
meos mal entendiam, Tao novo, mas |4 o | [ 3" e 10000
cansado ¢ triste, RUBEBN BORGES eur- [ 1} Juio™ oo 500
vousss humiide perante & morte que. lmpie- | S Francisco Moreira (Café Riba
dosa, o o deixou erguer aa terra @ obra | TASs (HEER S 100800
que de, espirito forte ¢ faspirado, seria ca- | 1o Ot 20800

paz de construr. B ves do altar-de sogbo | [y (0 AR il

ae 0 sew.talento promeia ergue-e agora | - 8RO O TROREE R DR e

uma cruz negra. negra comd a copa de es | GNE R PR 2
tudante que » doenca bem cedo Ihe arran-

Uma almadens (Rasdsaal) ... 76500
cou. Mas estamos certos de que, todos quan SE: it Dot A o
tos o conheceram ¢ entustasmados requesta: R Bl §

ram o favor da sun amizade ¢ a sua compa- | g o S A T s:‘:‘""m
sbia, todos quantos neste ou naquele formal | [ % CEC RRHE 00 T PACHER
apreciaram o8 seus trabatbos que foram do | SEEEC 4 SRS TROD € 00

conto traduzido & pigina desportiva, nfio dei- | e il o
xarfo de neste momento, recordur aquele que.

espargindo luz, por nés passou como uma Para todos estes nostos amigos os agra
sombra fugidia... decimentos sinceros de Jornal de Almadss.
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AUTO DE CONCIL!AQAO RELATIVO AO
PAGAMENTO DE SALARIOS EM ATRASO, 1866.
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OFiCIO DA COMISSAO DE MORADORES
E ABAIXO-ASSINADO DAS CRIANGAS
DO FEIJO, 1985.

BAIXO ASSINADO

NOS CRIANGAS DO FELJG,QUE FREQUENTAEOS O PARQUE DA

JUVENTUDE,VIMOS SOTICITAR £ COMISSEO DE MORADORES,QUE ENTERCEDA PERANTE Al
CAMARA MUNICIPAL DE ALMADA,PARA QUE SEJA COLOCADO NO MESMO PARQUE (LOCAL)|
UM CHAFARIZ DO TIPO DOS DO PARQUE INFANTIS,VISTO TERMOS DIFICULDADE

EM BEBER AGUA E POR VEZES AS PESSOAS ABORRECEM_-~SE DE NOS DAREM UM COPO |
|
DE AGUA,ASSIM SEGUEZSE ASSINATURAS A NIVEL DE CRIANGAS DO FELJG E

|
FREQUENTADORES DE COLECTIVIDADES.
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PROCESSO DE INVESTIGAQAO DE UMA
QUEIXA EM VALE TORRAO, 1942.
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REGISTOS DE DECIMAS DA QUINTA DO FEIJO,
1785 - 1826.
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LICENCA PARA MORADOR NA QUINTA DA
ALAGOA TER CARRO DE BOIS, 1811.
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DESENHO URBANISTICO COM O ESQUEMA DAS
CIRCULACOES E TRANSPORTES COLETIVOS NA
ZONA DO FEIJO, 1957.
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PARTICIPACAO DE FURTO NO LUGAR
DE OUTEIRO DO PACHECO, 1931.
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DELIBEBAQAO MUNICIPAL SOBRE
A CRIACAO DA FREGUESIA DO FEIJO
NO CONCELHO DE ALMADA, 1991.

/) Liv.119
O
(

Fls. 111

CAMARA MUNICIPAL DO CONCELHO DE ALMADA

ACTA Ne.14

DA REUNIAO ORDINARIA DO DIA DEZOITO DE JUNHO DE MIL NOVECENTOS E NOVENTA
E UM:

No dia dezoito de Junho de mil novecentos e noventa e um, nesta cidade de
Almada no Auditériodo Urbanismo e Obras Municipais, compareceram para a
reunido ordindria, os membros desta Cdmara Municipal os Excelentissimos
fSenhores :

PRESIDENTE: MARIA EMILIA GUERREIRO NETO DE SOUSA
EREADORES: JOSE CARLOS DA COSTA VELHO RODRIGUES
JOSE LUIS ABREU LEITAO
MIGUEL ANTONIO ALVES DUARTE
ANTONIO JOSE SOUSA MATOS
DOMINGOS NABAIS
HENRIQUE ROSA CARREIRAS
MARIA DE FATIMA ALEGRIA ANTUNES VALENCA MOURINHO

Faltaram por motivo justificado os Senhores Vereadores, Jaime Carlos Sil
Va Corbal Moreira, Nuno Manuel Perfeito Cabecadas e Artur Cortez Pereira
dos Santos.

s dezoito horas e trinta minutos, com a presenca da Chefe de Reparticdo
Maria Regina Cunha Gil Avila Sarmento Espalha, a Senhora Presidente as-
pumiu a Presidéncia e ocuparam os seus lugares os respectivos membros pre
fentes.

Em seguida procedeu-se d apreciacdo e deliberacdo dos assuntos que se se
puem.

00o
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CARTA DE PRIVILEGIO DE CARPINTEIRO
DA RIBEIRA DAS NAUS A MORADOR NA
QUINTA DE VALE DO TORRAO, 1767.
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AUTO DE CONCILIA(}AO RELATIVO
A EXPLORAGAO DE UMA VINHA EM
VALE FLORES, 1834.
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